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De entre todos os districtos que eonstituem actualmente a nossa 
província de Moçambique, é o districto de Lourenço Marques a quem 
compete, mais directa e rapidamente, exercer uma influencia predo- 
minante na lide de interesses commerciaes que, dia a dia, mais se ac- 
centua na Africa do sul. 

Pelas suas magnificas qualidades, pelas suas relações de posição 
com 08 núcleos de actividade, já formados ou em via de formação, que 
o rodeiam, o porto de Lourenço Marques deve effectiva e fatalmente 
attingir um brilhante futuro, que desde muito tempo se lhe prognos- 
tica, mas que, mau fado nosso, não tem sido, durante longos annos, 
devidamente preparado. 

Effectiva e fatalmente, disse eu, e penso nâo haver-me enganado. 
Vií© já longe os tempos em que as colónias eram, por assim dizer, 
uma espécie de monopólio dos povos que com a espada, a cruz, a pa- 
hivra ardente o inspirada dos seus missionários, buscavam aggremiar 
raças selvagens e incultas, para depois disporem d^ellas e das suas ter- 
ras apenas em seu exclusivo proveito e pelos processos mais consen- 
tâneos com a Índole do povo dominante. 

Doeste exclusivismo resultava que uma colónia prosperava mais ou 
menos rapidamente ou permanecia atrophiada nas condições de sua 
existência primitiva, segundo, nâo as qualidades inherentes a essa co- 
lónia, mas a vontade, a energia, a actividade da nação a que perten- 
cia. Assim me parece explicar-se o rápido desenvolvimento de regiões 
hoje classificadas de importância secundaria, ao passo que permane- 
ciam, annos e annòs, perfeitamente estacionarias, terras ubérrimas si- 
tuadas em pontos geographicos decisivos. 

Este systema de educação colonial, permitta-se-me o termo, tradu- 
zia, cm desenvolvida escala, o que então se praticava com a educação 
dos filhos: rodeiavara-sc estes de carinhos, eram mais ou menos mi- 
moscados segundo a maior ou menor expansibilidade do amor pater- 
nal que, considerando- os erroneamente propriedade sua, se esquecia 



que o bcu futuro osbiva indiasoluvehncntc ligadu ao da sociedade que 
d'clle8 devia tomar conta. 

As idéas colonisadoras foram -se pouco a pouco modificando e hoje, 
especialmente no modo de ser do conjuncto de aggremiaçdes que con- 
stitue a grande família sul africana, procura-se estabelecer uma per- 
mutarão de vantagens reciprocas, nào sendo moralmente licito a qual- 
quer d'aquellas isolar-se, monopolisar em seu exclusivo proveito, con- 
servar improductivo o que pôde rasoavelmentc servir para a acquisi- 
ção do bem estar geral. Aquelle conjuncto constitue como que uui 
systema impellido no caminho do progresso e civilisaçao por uina força 
sufficientemente enérgica para destruir todos os attritos, remover to- 
das as difficuldades que se lhe opponham, pode aquelle conjuncto sot- 
frer modificações mais ou menos profundas no modo de agglomeraçâo 
dos elementos que o compScm e mesmo na constituição de cada um 
d^elles ; taes modificações nada mais são que o resultado de forças in- 
teriores, que em nada alteram a orientação do movimento do centro do 
gravidade do systema. 

No conjuncto a que me refiro e que cada vez mais tende a coni- 
pletar-se, ha a considerar afora ims processos absorventes que me pa- 
rece não deverem destruir ou alterar presistentemente a orientação a 
que me referi, por um lado, a necessidade de organisação de vastos 
campos de expansão para os acréscimos de população e industrias eu- 
ropeas e, pelo outro, os productos do trabalho do solo africano, quer 
feito á superficie, quer no seu seio, os quaes vão por sua vez alimen- 
tar 08 mercados europeus. Para que esta dupla corrente se mantenha 
é indispensável o aproveitamento dos meios mais rápidos, commodos 
e económicos de circulação, quer terrestre, quer marítima, estreita- 
mente ligados entre si por portos de mar, dotados cora todos os ele- 
mentos indispensáveis ao preenchimento da alta missão que toem a 
desempenhar. 

E em virtude d'esta necessidade, aliás reconhecida cm todo o mundo, 
que 08 povos da costa sul-africaua não hesitam em despender sommas 
enormes, cm luctar presistentemente com as forças naturacs para me- 
lhorar os portos que possuem ou mesmo crcar novos portos. Assim se 
tem melhorado Durban, Port-Elisabeth, East London, Capetown e ou- 
tros, assim 80 procura crear um novo porto em Sordwana Bay. 

N 'estas condições e sendo certo que o porto de Lourenço Marquiís 
ó o primeiro de entre os da Africa do sul, porque a natureza, que 
não ainda sufficientemente a mão do homem, foi com elle extremamente 
pródiga ; que este porto e o empório forçado ou preferido de toda a riquís- 
sima região da Swasilandia, leste e norte do Transwaal e provavelmente 
de outros territórios i)ara o interior, porque é o que pennittc transportei* 



mais rápidos e por isso mais económicos do interior para a costa e re- 
ciprocamente, como pôde admittir-se que um tao magnifico porto perma- 
neça por mais tempo sem obter os melhoramentos materiaes de que 
necessita ? Como pôde admittir-se que elle, unicamente em virtude da 
carência d'estes melhoramentos, seja forçado a diificultar relações que 
precisam ser tão amplas, tão intimai quanto possivel? Pôde continuar 
porventura a demorar-se o cumprimento de um dever nosso, quando 
de tal procedimento resulta grave prejuizo, não sô para a familia sul- 
africana, sita a oeste do districto, mas especialmente para nôs pró- 
prios? E não será certo que uma vez collocado o porto de Lourenço 
Marques em condições de satisfazer as mais imperiosas exigências com- 
merciaes, elle se elevará tanto e tanto, que em nada o affectarão as 
acerbas invasivas dos seus mais encarniçados inimigos? 

E o que vou procurar demonstrar com o auxilio de um pequeno 
numero de dados estatísticos. 

Os rendimentos do districto de Lourenço Marques, no período de- 
corrido desde 1864 até 1878, foram os seguintes: 

1864 4:377íS299 

186Õ , 4.603fJ374 

1866 5;876â^600 

1867 3:040ái424 

1868 . . ; 2:888ál584 

1869 5:973,5727 

1870 6:396^120 

1871 7:006í5375 

1872 9:101^5770 

1873 25:462^5590 

1874 35:647^5976 

1875 41:801^5693 

1876 47:187f5778 

1877 46:590;5966 

1878 29:782?5322 

Estes rendimentos representam quasi que unicamente a importância 
dos direitos de alfandega e foram extrahidos de um livro do nosso 
ex.'°® consócio o sr. Augusto de Castilho, intitulado O districto de Lou- 
renço Marques no presente e no futuro. Doestes dados reconhece-se que 
o districto se manteve quasi estacionário desde 1864 até 1869, em que 
os rendimentos oscillaram entre 4:000,5000 a 6:000/5000 de réis e que só 
u partir d*este anno elles apresentam decidida tendência a elevar-se, 
manifestando-se um salto brusco em 1873. A partir de então manifesta-se 



um acréscimo notável nos rendiíseiitofi aduaneiros do cUstrieto com 
exeepçlU) apenas do anuo de 1878. 

Se pretendermos averiguar as condições em que se âcbava o porw 
de Lourenço Marques durante o período que estou considerando, sere- 
mos forçados a concluir que, aparte os dotes naturaes, que sSo muito.s. 
08 melhoramentos materiaes adquiridos foram i&o ro&trictos que nào 
podiam ex^cer influencia no acréscimo importante de reoeitas que 
acabei de indicar. Este acréscimo foi devido em parte a medidas gt»- 
vernativas e depois á influencia exercida no nosso porto por sueces&ob 
políticos e commerciaes ocoorridos nos países vizinlios. 

Estudemos agora o período decorrido desde 1882 ate 1890: 

1882 72:727*092 

1883 83:739í;608 

1884 47:861*387 

1885 38:0500344 

1886 28: 1 16*248 

1887 78:109*736 

1888 131:790*627 

10 mezes do 1889, incluindo armaze- 
nagem c impostos addicionaes 115:104*616 

Este período representa ura iitíl ensinamento. Digamos desde já 
que os melhoramentos materiaes do porto nao devem por forma alguma 
intervir n'aquelles eloquentes algarismos, porquanto taes melhoram o n- 
tos se restringiram a trabalhos por sem duvida úteis, mas não de in- 
fluencia capital nas condições do porto. Convém consignar aqui qiir 
no período que estou analysando, a verba destinada a todos os encar- 
gos de obras publicas na provincia de Moçambique era apenas d»» 
5:000*000 réis mensaes. 

A diminuição succcssiva dos rendimentos da alfandega desde ISSJ 
até 1886 inclusive, é devido, afura as mesmas causas que predomina- 
vam desde 1864 até 1878, á estagnação commercial do districto, qur 
dia a dia via fugir-lhe na sombra a brilhante prospectiva da construc- 
çSo do caminho de ferro. Eu estive em Lourenço Marques durante 
algimi tempo nos annos de 1882, 1883, 1884 e 1885 e tive por isso enscj* » 
de reconhecer quão profundo era o pezar da população pelos succes- 
eivos addiamentos no começo da construcçâo do caminho de ferro. Eiu 
1884 e 1885, sobre todos, era geral a descrença e o desanimo. Por est 
epocha começaram a affluir em grande numero a Lourenço Marqut-:? 
as carretas dos boers, desejosos de estabelecerem comnosco relaçílcti 
commerciaes, buscando fugir á tutela da colónia do Natal, da qual l^e 
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faziam os Ys da impartaçSo t&tal do distrioto de Barberton. Comquanto 
ao principio os boers ficassem desanimados por nâo encontrarem em 
Lourexiço Marques -os artigos de que necessitavam; preveniram com- 
tudo de ^tte voltariam no anno seguinte. Conhecendo isto^ ordenou 
imiHediatfuíiento o governo qne pela secçlLo de obras publicas do dis- 
tricto «e fieessem «« reparações indispensáveis na estrada dos Libom- 
bos, abriuHie um lanço de estrada na r^i&o do Terabe, construiuHse 
ima albufeira e um pequeno cães para embarque de mercadorias em 
P<Mrto<-Henríque; e als^iram^e poços -ao longo d^aquellas estradas para 
nellos se accumular a agua das chuvas ou pam aproveitar as nascen- 
tcs; de modo a evitar aos boers e seus gados os perigos e dificulda- 
des provoniantes da £alta de agua durante uma já de si tSlo en&donba 
viagem* Quanto ás medidas tomadas pelo oommercio, era tfto grande' 
o desanimo, que nem mesmo se preveniu com os artigos quaei encom- 
mendadoS; e os boers tiveram de retirar sem haver adquirido a máxi- 
ma parte do que necessitavam. 

Em reforço doesta minha asserçSo, eu peço licença para ler um cfà- 
cio de um ok."*^ ar. govenuador geral de Moçambique, dirigido ao go- 
verno, e que eu transcrevi de uma nc^tavel publicação oíBcial. Die elle 
o seguinte: 

«111."** e eoL."*** sré — Tenho a honra de passar ás mftos de v. ex.*, 
para os oonvenientes fins, a copia de um interessante escripto que do 
(l'abo da Boa Esperança recebi, com relação ao caminho de ferro de 
Lourenço Marques, nâo podendo assegurar a v. ex.* se foi verdadeira 
a conversação que elle narra, ou se é simplesmente uma ficção. Em 
todo o caso o que parece certo, é que todos os trabalhos de construo- 
çHO entre o nosso porto e a fronteira apenas levarão cinco mezes, e 
que, como o concessionário %6 está obrigado a ter concluida essa con- 
strucçao em 80 de dosembro de 1887, podemos ainda ver desfilar 
muitos meses sem que os trabalhos sejam começados. Esta circum- 
stancin é muito para lastimar, por isso que depois das desiUus5es sof- 
fridas pelos habitantes d'aquelle esperançoso porto nos últimos longos 
dez annos acerca do assumpto de mais vital importância para elles, 
já nho é fácil, sem £actos positivos, alimentar lhes as definhadas espe- 
ranças. Seria, portanto, muito para desejar que v. ex.* me communi- 
cassc a este respeito alguma noticia boa que eu podesse transniittir- 
Ihes, c com que os fosse animando até esse tSo distante dia em que os 
trabalhos devem estar promptos. 

«Deus guarde, etc. õ de outubro de 188õ.=0 governador geral, 
Augusto de Castilho. i> 
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Quiz o destino que fosse eu o mensageiro d^essa boa noticia. 
Em março de 1886, achando>me em Lisboa no goso de licenra 
da jimta, foi-me communicado pelo governo que era indispensável 
a minha partida para Lourenço Marques^ a fim de dirigir a exe< 
cuçSlo de terraplenagens e construcção de obras de arte de 3:60<) 
metros de linha férrea, extensão esta que representava uma variantt^ 
ao traçado primitivo, ápprovada pela entSto companhia concessionaria. 
Parti no mez seguinte. Durante a viagem alimentava eu a esperança 
de insufflar novos elementos de vida no commercio de Lourenço Mar- 
ques, quando eu lhe desse conhecimento da missSo de que ia incum- 
bido; sorria-me a idéa de ser eu o agente que devia fazer desappa- 
recer para bem longe todas as duvidas, todas as incertezas, todas a« 
descrenças. Pois, ér. presidente e meus consócios, fiz um fiasco com- 
pleto; batido em brecha pela imprensa do Natal, luctei quanto pude: 
com auctorisaçSo do governo, fiz 8 kilometros de terraplenagens em 
vez de 3:600 metros que me foram incumbidos; busquei, dentro d*»- 
limites da dotação mensal que me era concedida, ter o. máximo nu- 
mero de trabalhadores em serviço, e, comtudo, recordae-vos, senhores, 
que o rendimento aduaneiro de Lourenço Marques foi de 27:116(524^ 
réis em 1886, contra proximamente 38:000íJ000 réis em 1885 e réu 
47:000,5000 em 1884! 

Estava, pois, escripto que não podia ser nacional o Messias enviado 
a Lourenço Marques; era preciso ir buscar um verdadeiro, lá fora, 
alem da Mancha, personificado em sir Thomas Tancred, empreiteira 
geral da companhia concessionaria, para realisar no anno seguinte 
o milagre. E, senão, vede: os rendimentos aduaneiros elevaram-se a 
proximamente 78:000,5000 réis em 1887, e a 131:000^1000 réis em 
1888, apesar de n^este ultimo anno se haverem accentuado bem viva- 
zes as duvidas com referencia aos intentos da companhia em construir 
o caminho de fen*o até á fronteira da Republica Sul Africana. 

Emquanto no nosso districto se produziam os factos que deixei in- 
dicados, a colónia do Natal, comquanto houvesse tido um deficit «it 
£ 231:191 no seu orçamento de 1886, e de £ 77:798 no de 1887. 
e tiveáse de luctar com a colónia do Cabo, sua rival em ambiyoe^ 
com referencia ao commercio do Trajisvaal, não hesitou cm faz»: 
sacrifícios de varias ordens para estender quanto possível a sua linha 
férrea até á fronteira d'aquelle estado. Eu tenho presente uma múi 
da receita bruta d'esta linha desde 1881 até 1889, que diz o seguint* 
em números redondos: 



Receita bruta em: 

£ 

.1881 173:000 

1882 164:000 

1883 156:000 

1884 ^ 143:000 

1885 135:000 

1886 149:000 

1887 258:000 

1888 344:000 

1889 (proximamente) 500:000 

Estes algarismos que acabo de apresentar patenteiam bem que ma- 
gnificos resultados podem produzir a energia e força de vontade, 
quando combinadas com uma orientação perfeitamente definida. Se com- 
pararmos os acréscimos da receita bruta das linhas do Natal com os que 
se produziram em muito maior proporção na alfandega de Lourenço 
Marques; se attendermos a que tem monos de um anno de existência 
a linha férrea desde o porto de Lourenço Marques até á fronteira do 
Transvaal: se compararmos os portos de Durban e o nosso, o primeiro 
muito defficiente apesar das sommas enormes n'elle dispendidas ; o se- 
gundo carecendo de grande numero de melhoramentos materiaes; se, 
finalmente, nos lembrarmos que importante prosperidade está reservada 
áquelle paiz quando tenha assegurado communicaçSes fáceis e seguras 
com a costa, ninguém poderá pôr em duvida o grau de prosperidade 
que attingirá o nosso porto, quando o trabalho do homem lhe conceder 
OB elementos de que precisa para estar á altura da sua missão. Com 
elle crescerá em prosperidade o districto de Lourenço Marques efectiva 
e fatalmente, porque assim ó necessário que succeda para que se cum- 
pram 08 destinos reservados á Africa do Sul. 

II 

Por mais de uma vez me tenho referido á carência, em melhora- 
mentos materiaes, do porto de Lourenço Marques, e por isso é não só 
de justiça mas dever meu, apresentar a v. ex." e á ex.°** assembléa 
uma idéa succinta do estado em que se encontra aquelle porto, sob o 
ponto de vista que eu considerei, e bem assim do que se me afigura 
Sidispensavel fazer-se para tomal-o digno do logar que lhe pertence. 

Uma commissão competentissima foi incumbida de indicar o sys- 
tcma mais conveniente de ahmíiamento e balisagem da bahia e porto 
de Lourenço Marques, e já hoje se procede n'estas localidades ao as- 
sentamento de bóias luminosas, as quaes, com o auxilio de novos pha- 
roes, deverão constituir o conjuncto do systema, um tanto modificado 



pelo qtie respeita ao projiíotn primitivo, quo s» acha em «^xosbçSo. 
Ptiiso sor iirgtiutc a i-oiuplela realiHa^So J*i:í6tes trahallui*. purquanto 
rupiito ser cwnvt-niente qm? com a uiiiiiiiia í«i>mnia du JiRiualdjiilua pusM^ 
oiitTiU" na bailia a no pm-to (jualqufi- navin, fie vt-lfi ou a vjipor, quo a 
i|ua]i|ut-r hura se apTL-íi-nti!. Sc a t-stcs meUiuramcnton luldiciuQarmo* 
o osUbdcclnit-uto lie comiuuDicaçõQs telrprapliieaa eutre a Ponia Ver- 
mellin c a illia du tnhiwa tí aiitJa a ac(]iiJsi^'%o de udia draga, que, 
ulem de úutvu» servidos muitu ím\}urttmtns, se destine Á rcuinção dai 
Hasoriainvntua pnidiizidos uaa proxiinidadea da Ponta Varmiílba, ter- 
bc-Il» rcaJioado, segundo ma pnrcc-, n minimo iiidÍ8peuBaTi.d pi\ni 1 
navignçíii na bahí» e porto de Lourenço Mar<|uefl. 

Penso ser iguaimenta indiffpcneftvel atteniier-ae à» MmdiçBc* 
caiga li desunt^du» uav>ius, as quiuw b£o eni iixtrenio ilrtHcíiMitiiB^ « 
jJUi pequenos pn'juÍ2ua tom uaiísado a» homo parto. Em princípios 4 
18t*!f, pouuo» dias dupoia da roseifáto díi couCrato do caminho de íenv 
prouurouriut- um Luitri.-n^i Marapivs o dl-. Magis, <im dos m«ni1>r« 
mais importiiiitcí* ita cainar» do coninsBR-io dti Barbertim, a ãvf d 
couimaaicar-iiie que aquulla cainava fõr» incumbida pula popultt 
mjneir» do iliatriíto, du contratar com a ccitnpitnlria. Cviro de Paaeau 
furii<'(Mm«ato de mucldniui di-etinudas a» tmbnlhn do oiro fm Kw 
Ficlds; que est<' coutrauto estava qiiaai renlísado, fitttnndo sinipltt 
mento estabeltoer-wo qual seria o porto para onde a<(UfÍIas machini 
dev*TÍaiD ser dirigidas, ^wi, sob » ponto da tísí» i!e ecoimmia de trmi 
portB^ serin cm DXtremo convcuicnto qtie fosse Louren^'o iy{itrqnes>i 
uio Diiriían » jiorto ilustinatario, ma» que, dwsconheeendo-s 
berton 08 rwia-sDS dn Lourenço i[anpio*, tio que respeitava a desoi 
d<! voluines ptwndos, e, tiizendo parte da primeira remessa^ umii' o 
dMÍrn de luua maobina iixa, de peso approxintado de 8,5 tonelnãi 
elle, dr. Mngin, tora incumbidi» pelo camom eomuierciíd de Barbertc 
do averiguar do mim pro]»rio, na minha dupla qualidade de directo) 
de obras jjiiblieas e do cnniinbo de tirro, se 'icria possível fazer-se B 
Louronif-o Marques a descarga d'v[ii»'H i taldeira e outros volunio» A' 
igual ptiso. Respnudl imniediatnmcntc que sim, ivsiintta esta um qui 
nada temerária, por is8(í que eu tinha apenas h nnnhv dis]íniwçSo'K 
(guindaste de 5 tom-ladan de forç-t e uma pi-quena l íbrea bastantu n 
assejite sobru uma pontc-caes muito provisória, que a coinpiínliiaí 
t-eeaiunaria do camiubo de ferro iios havia legado. Deelanni-me e 
o dr, Magin fjue muito lhe aprazia ouvir de mira tal resposta, p«rta> 
que, sjnnpadiisnndo bastante coro o nosso paiz, lhe seria muitxi | 
roso o ter dw confessar ao mundo que uo magnífico porto de Lon 
Marqnea uào haveria meio de dosem barcar-su eommodamcnta ] 
de S,5- toneladas. 
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Tomamm^e ais dispoBÍçSes qo« se julganonr con-^eiliente» e, eSo^ 
ctivamente; pouwi- tempo* depois* da minha ent^erista com 0'dr.. Magin^ 
chegava Bf Lourenço Marquei» um^ primeiva vapor, eondusindo a cal^ 
deirRy. qae foi descarregirda- n» pozito^eaesj. depois earregadfv em wa- 
gons, transportadc» na linha férrea até Movene e ali novamenie des- 
carregada e entregue á Eoepres» Ccmpwiffy sem o menor incidente. 

Este* facto produziu a melhor impressão e, precedendo auctorisaçSa 
do' governo*, estabeleceu-se logo depoin um» tarifa especial a favor da 
Eccpresè Company, encaiTegada do transporte das machina» destinadas 
a Kaap Fieldsy compromettendo-se esta ao transporte de um peso- mi-' 
nimo de S50 toneladas, durante o periodo de seis mezes. 

Corri» tudo bastante regularmente, resolvendo-se do melhor modo 
possivel as diíSeuldades que offereciam, quando* a chegadia, a^ Lourenço 
Marques de successivos vapores carregados de materiaes para a com^ 
panhia neerlandeza do caminho de ferro do Transvaal veiu pôr bem* 
em evidencia a enorme carência do nosso porto em faoe das exigeiV* 
cias, aliás previstas, que então lhe foram feitas*. Por esta occasião al-^ 
guns navios de commercio preferiram ao nosso porto- o de D^irbatí, 
muito mencs^ rico em condiç5es naturaes, mas^ apesar d* isso, ofltere- 
cendo muito maiores facilidades para descarga, e a própria Siid Eç^ 
j}re8» Compemy, allegando a carência de recursos a que alludo, decla^ 
rava que, comquanto tivesse interesse em prorogar por mais sei» me- 
sses» a acceitaçâo da tarifa que lhe havia sido concedida, só poderia» fa^ 
zel-o se lhe fosse permittido reduzir a metade o minimo de peso de 
mercadorias a transportar n^aqnelle periodo, porquanto as diíficuldades 
e elevado preço de descarga em Lourenço Marques a obrigavam a com- 
municar para a Europa que parte das* mercadorias destinadas^a Kaep 
Pields devia ser exportada via Durban* Deve notar-se- que actual* 
mente se paga em Loureuço Marques 2^^250 réis por cada toneladit 
de mercadorias descarregada, ou seja um sexto do preço do transporte 
doeste mesmo peso entre Lisboa e aquella cidade! 

Para bem poder apreciar-se em que desgraçadas condições se en*» 
contrava o porto de Lourenço Marques, ainda ha bem poucos mezes 
e ainda hoje, era mister haver presenciado, como eu presenciei, a som* 
ma de trabalhos e diíHculdades- que a companhia neerlandesa, a quo 
já me referi, tinha de recorrer para poder desembarcar em praso fixo 
o seu material transportado em vapores, que rapidamente se snccediam 
no nosso porto, e por vezes se reuniam em numero de dois e três; era 
preciso ver que enorme quantidade de materiaes de toda a' espécie; 
representando um capital avultadíssimo, se achava espalhado n^uniA 
extensa praia, para onde era lançado das lanchas em- virtude da ca?» 
rencia de sufficientes pontes de desembarque. Era^ finalmente, preciso 
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haver presenciado o trabalho insano que exigia a escolha e remoção 
d'eâte material, em parte coberto pelas aguas durante os preamares, 
quer para os terrenos annexos á estação do caminho de ferro, quer 
para oe wagons em que deviam ser transportados ao seu destino. 

Comquanto á primeira vista assim o pareça, é <;omtudo certo que 
a carência em Lourenço Marques de pontes de desembarque sufficien- 
temente extensas não deve attribuir-se á falta de attençSo para um 
assumpto de tanta magnitude, mas sim a uma serie de contratempos 
de um certo modo excepcionaes. O meu primeiro projecto de uma 
ponte-caes foi enviado ao governo, em 1883, juntamente com o pro- 
jecto de uma alfandega que devia ser construida ao sul da Praça 7 
de Março. Até meiado de 1887 era tão exigua a dotação para obras 
publicas no distrícto de Lourenço Marques, que muitas vezes n&o era 
possivel executar-se, sem subsidio estranho, trabalhos que exigiam 
uma despeza diminuta. Quando em julho d^aquelle anno a secção do 
obras publicas do distrícto começou a perceber uma dotaçSo especial, 
relativamente avultada, dedicou-se ella á execução de trabalhos urgen- 
tíssimos, que podiam fazer-se dentro dos limites d^aquella, e formulou^ 
para serem enviados ao governo,' os projectos das obras exigindo des- 
pezas feitas por modo que necessitavam um subsidio especial ou pelo 
menos um adiantamento a longo praso. Pertencem a este numero o 
segundo projecto da ponte-caes da alfandega, que foi remettido em 
agosto de 1888, havendo começado pouco depois a receber começo de 
execução na parte compativel com os recursos de que podia dispor-se. 
E assim que se construíram os muros de ala da avenida da ponte, 
que mede 116 metros de comprimento, esperando-se a recepção da 
ponte propriamente dita, que é metalKca e tem GO metros de extensão. 
Por outro lado, quando os trabalhos de reparação c construcção da 
linha férrea se acharam em estado de dispensar uma parte do pessoal 
technico de obras publicas, procedeu-se, com ordem do governo, ú 
construcção de uma outra ponte-caes para serviço do caminho de ferro, 
a qual já possuia, ha poucos mczes, 110 metros de extensão, e deve 
prolongar-se tão longe quanto o permittirem os recursos locaes. Infe- 
lizmente, não pôde esta ponte facilitar o desembarque do material 
da companhia neerlandeza, por se achar em construcção quando e&te 
desembarque se effectuou. 

Sc, desviando os olhos de tão desagradável quadro, passámos a in- 
vestigar como se faz o despacho aduaneiro, seremos forçados a reco- 
nhecer que ainda n'este ramo de serviço publico se lucta com innn 
meras diffictddades, a despeito do zelo, intellígencia e boa vontade do 
respectivo pessoal. 

Os diversos edifícios que constituem a alfandega de Lourenço Mar* 
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quês estão agglomerados n'uin recinto pouco adequado e bastante in- 
sufficiente. 

Os diversos armazéns têem sido ali construidos segundo as exigên- 
cias do serviço, mas sem poderem ter a disposiçllo relativa que seria 
para desejar, por que a tanto se não presta o respectivo local. Acresce 
ainda que em occasiSes de maior affluencia de navios, não é sufficiente 
o espaço para armazenagem de que pôde dispor-se. De tudo isto re- 
sulta que o particular^ o negociante, o agente de uma casa commer- 
cial ou o delegado de uma repartição publica é muitas vezes obrigado 
a verdadeiros tours de force para destrinçar de entre uma Babel de 
mercadorias quaes os volumes que lhe são consignados, sendo neces- 
sário dias e dias para que a recepção se complete, affectando-se assim 
gravemente os interesses do commercio e até mesmo as commodidades 
do publico que tantas e tantas vezes anceia pela chegada dos. paque- 
tes para obter os artigos de consumo de que necessita, graças á deffi- 
ciencia até hoje usual de recursos locaes. 

Para remediar-se taes inconvenientes iniciou-se uma serie de me- 
lhoramentos materíaes, dos quaes, os primeiros, são as duas pontes 
que deixei indicadas. Depois d*ellas, afigura-sc-me indispensável a 
construcção de lun muro-caes, entre aquellas duas pontes, sufficiente- 
mente avançado sobre o mar para permittir a acquisição de terrenos 
sufficientes para n'elles se installarem convenientemente armazéns de 
alfandega e construcç5es annexas, todas servidas por tramways, em 
communicação com a linha férrea de Lourenço Marques, assentes em 
largas avenidas de serviço. 

Sobre o mm'0-caes avançarão pontes em numero sufficiente para 
nas suas testas se obter sufficiente extensão de cães acostavel. A 
melhor solução seria avançar o muro-caes por forma a permittir a 
atracação, em qualquer periodo de maré, dos navios de maior lotação, 
reservando-se as testas das pontes para serviço dos paquetes. Se po- 
rém quizer considerar-se a economia como elemento preponderante, 
poderá então o muro-caes avançar apenas o preciso para a elle pode- 
rem atracar embarcações miúdas, lanchSes e jangadas, empregando-se 
as testas das pontes para serviço dos navios de mediocre lotação, con- 
tinuando a fazer-se indirectamente a descarga dos paquetes. Nós pre- 
feriremos, porém, a primeira solução, por ser a ^ue melhor satisfaz ao 
problema. 

Afora isto parece-nos que a construcção das docas de reparação 
e abrigo, a montagem de officinas e de depósitos de carvão são outros 
tantos factores da prosperidade de um porto de manifesta importância 
como o de Lourenço Marques. 

Exigirão taes melhoramentos despezas consideráveis? De accordo. 
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]Mb9 eon<rani' attondev^w- (fio ptumim' o> temp» iow pKlIbrtiw»^ qnw * 
indispensável trabalhar muito, cine devemos soTjreiíuio iiifuãtar Jle Dd« 
tatlna o» ar^rímentiiB' iadmenles a^ aonnoe da»iUícadrts de indolentes, 
o pi-icir cpithwl», iiiB pM-Pfín, que pMv avr-wm lani;adn oin i-ost^ na» 
período de fWtÍTÍ(l«do o priigpcsBO que aliuvvpafla a geraçiio ncttiaJ. De- 
mitis a» anorHicioH ,t tazpr s^r.lo eeitaineiUe bt-in cf^mpcuBtidos. 

lU 

Dwde' algUDB amios rpie- » nosso pnito de Loarenç» MsrqnosiA 
«ttieni«iMli) mm n camyietvm-ití de ma rivaU cmii pretensiíea a Cemivelt 
quo. cotnqtwníí» íiTiida> no ostmlo eiiibrironiirin, j« 8C qner i'J>neid«niV 
como uniíi pnfwantc- altwiracfl- capa« de alterar a nrienlai,ífo- ccminrai^ 
ciftl t) politiea de itiua ivgiiito impnrbmte du Ahíea dosid. ]?l>iuita«fnB 
mt^doiili» qite s» evnCR, píde pIIb ateiuori»w os inctuituH-, i 
pa^ce pnideiit«inetite nau trovas qnando aa procura e»tiid(»r serlnc- 
mLUie as causas que pio vacaram o nen appareciíiiento c ae raaõea qna 
militam um íavnv dn huhi existência. 

Quororefifríp-me a Sordwana B«y. 

O problema de Sordwana Bay parece tíir tido a sua oriyem n'uH! 
CTpccnIaçSes finitas por nra intitldadn cimíniíl JesBer Cnopc e ura a 
aculvto a fiiYor d'iMjui'iie8 que pn^tendiam arrancar das mílns do>E 
lecido Mac-Murdo, conceiíBioaíirio da linha fcirea de Lourenço i^fopqnoq 
II qua entSn se clftBsi^eavtt íA« ke^ of aifitatton representíida pdW m 
pln b'))(^rdadu qne \\m havin sido concedida para n estabcK-cinirnin' dV 
tarifiis. Procui-ava-se eiitSo cnnBtrnir uma nova linha forren qiie liga uí 
o Tranavaal com o oceauo Indicro, inutslisando-sc a linha Lourenço- Moi^ 
qiics-Ineonmti. 

Niío me foi' pOÉsivei averigiiar devidamente quando deapoiri 
110 horisonte politícn d* Afrie* do sul estes dois cometas de ot^iM 
descudiecidn, um dos qwaes, comqimnto nSo tivesse de sen um pslnA 
de forni, alardeava an mtmdu enormes cnncessfieg de terrenos qu» 
díeia feita» pela rainha de Maputo, e o ontro foijava com dois indlgo* 
nas, obtídtia nSo se sabe onde, uma embivixjida que devia ir cxpncAi 
aBsoeÍa\-3»r8 philan trópica a da Gran -Bretanha, as extorsões, o* maos 
tlíltos, aa violências quo nÓM, sdvaije/m porhiijuezes, cxerciamos- í 
!i pobre e-miseravel população de Maputo, e supplicar-lhes em nomo dk 
rainha Zâmbia, que aquellas assoeia^íjes attendcssem a voz dos- sem 
coraçBes compadecidos, obtendo ama intervençilo da Gri'an-Bpetanli4 
a favor de tSo martyrísadu gente. Verdade seja que este ultímo-fe 
moritu, quando em Mnputo so soube das sitas proezas humaní^| 
foi forçado pouos uiezes depois a fugir dVste território, a péj í 
meditabundo, corrido, apenas acompanhado por um unn 
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sen nMdbqpte^ qc»' lhe* tmnwpmrfamí' nma^ mina» e^peiue» limpai cj 
de mato. 

Comquftniio wt ignoTe igualmente que artes^ tiverem estie» negocia- 
dores para» pveparacQm^ a exlaiMBâoá vaônliA Zâmbia da eoneessâo> de 
ten'eno9 junto* a Sordwana Bajr^.com o Intuito de fazer n'e8ta um portD> 
de mai*; teata de um caminho de ferro que, atravessando lilaputo se 
dirigisse depois para o Transvaal através da Swazilandia^ é comtudo 
certo qxie eliest souJ[»erara aproveitar habilmenite o momento oppertuno 
parar obtexrem. tal coneesaSov 

Por maia« de uma vez a rainha Zâmbia, rodeada de intriga» ma^ 
levolasy de entre a» quaes sobresaiam umas suppostas probabilidades^ 
de violência» que sobre ellaiam ser por nós exercidas, mandou embair* 
xada» á colónia de NataJ, pedindo um tratado de cmiisade e nao de pro»* 
teeçaoc L«to mesmo deeloron a imprensa de Natal que geralmente nSa 
sympaFthiaava com o embrionário porto de Sordwana Bay. Sir Hienicy* 
Bulwer, então governadoF de NataT, comquanto recebesse sempoe 
mnitO' bem ost indtxnas mandado» pela rainha Zâmbia,, declinou po- 
rém o attender a petição da rainha. Pouco depois foi sir Bulwen 
ti*ansfeirido para o governo de Chjpre e substituido por sir Ârthm 
Huvelock no governo de Natal.. Ao contrario do seu antecessor, en^ 
tendeu este nao dever desprezar o ensejo que se lhe oflferecia, e man^ 
dou ás terras de Maputo um delegado seu, mr* Sannders, com in- 
sbrucçoes paou negociar um tratado, que foi assignado em 29 de no- 
vembro de 1887 e em virtude do qual a rainha de Maputo nâo po- 
dia faiser tratados com* qualquer potencia nem &zer concessões de ter^ 
ritorio sem conhecimento e auctorisaçâo da Gran-Bretanha. 

Em seguida a esée tratado que parece não haver sido resolvido 
cem as formalidades em uso na diplomacia cafreal, nao faltou, mosnso 
entre os induna», quem exprobasse á rainha a seu leviano procedi- 
mento do qual. resultava ficarem metade das terras em. poder dos poc- 
tuguezes e a parte restante á disposição dos inglezes. Não descurou 
mesmo um; parente de Zâmbia, o fallecido Umbandene, ^ei dos Swa» 
zies, de enviar áquella rainha ura delegado recommendando-lhe : que ai* 
tentasse bem no ' caminho que seguia;, qu-e notctsse que estando aa tendas 
de Mapuiio em' poder dos^ portuguezes^ ella cordinuaria a ser rainha ds 
facto e ds direitOj o que já nao succederia se os inglezes se subsHttUs* 
sem aos^ portuguezes. Tal e tanta impressão produziu o reconheci- 
mento doesta verdiíde que a rainha de Maputo cassou immediatamente 
a concessão Jesser Coope, não permíttiu que o coronel Martin implan» 
tasee, em execução do tratsido, a bandeira ingleza na sua povoação^ 
fez castigar severamente os indunas que se mostravam affeiçoados aos 
inglezes^ e tenDuaté hoje instado successiva e energicamente com o noseo 
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paiz para qae a bandeira portugueza fluctue em todo o território <\ 
Hapnto. 

Presenciando o insuceesso do coronel Martin, que fazia perdor 
Jesser Coope todas as esperanças de readquirir de Zâmbia a co7ic<-i 
são de Sordwana Bay, ficou este furioso, protestando vingar-se. K an 
sim o fez na verdade, promovendo a intervenção do governo de 'Sn 
tal, como vae ver-se. 

Logo, depois de obter a concessão, partiu Coope para Inglaterr;< 
onde soube expor tão habilmente as vantagens da creação de iiu 
porto em Sordwana Bay, que conseguiu obter a protecção e auxilio di 
duas importantes associações commcrciaes, o que lhe permittiu, m^ 
parece, voltar ali acompanhado por um engenheiro, a fim de estuda i 
a localidade e dar sobre ella o seu parecer: disseram os jomat^s in 
glezes da epocha que aquelle engenheiro achava exequível a construc 
ção ali, mediante uma dcspeza comparativamente pequena, de um 
dos mais bellos portos africanos, perfeitamente abrigado e apenas s 
uma milha da costa. Era ainda opinião do mesmo engenheiro qu«! 
se poderia estabelecer um caminho de ferro desde o lago Johstonf*^ 
através os territórios dos indunas Sibondi, Umquaman, Fagoot ti 
Dmghenti até á fronteira de Swazilandia onde poderia entroncar coiii 
a linha a construir n^estc ultimo paiz, e da qual o governo do Tran- 
svaal tinha a concessão. 

Convém saber-sc que aquelles indunas, muito a propósito classifi- 
cados independentes do território do Maputo sob pretexto de que pa- 
garam n'outro tempo tributo ao rei dos zulos, eram considerados súb- 
ditos da rainha Zâmbia. 

Em fevereiro de 1889 mandou o governo britannico a Sordwana 
Bay a canhoneira Stork com o fim de fazer estudar e informar depois 
acerca das qualidades do ancoradouro e praticabilidade de construir-se 
um porto. Lemos no Natal Mercury, de 27 d^aquelle mez, que o re- 
latório formulado por mr. Pullen, commandante d'aquella canhoneira, 
foi bastante favorável, expondo-se n'elle a conveniência de construir-se 
um quebra-mar. # 

Segundo pois o parecer do engenheiro adjunto a Jesser Coope, c 
fácil e económica a construcção, em Sordwana Bay, de um dos melljo- 
res portos de Africa do sul ; comquanto seja menos conhecido, parece 
comtudo que o relatório do commandante Pullen não contradiz em 
absoluto aquella asserção. Surprchendeu-nos tal parecer^ por isso (jue- 
um mez depois da permanência da Stork nas aguas de Sordwana Bay, 
achando-se ali o capitão Bangay fazendo estudos por conta de Jesser 
Coope, foi incumbido o paquete Anglian^ da companhia Union, de 
transportar-lhe de Durban alguns artigos para seu uso. Chegado às 
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proximidades, da costa, fez este vapor signaes para terra, pedindo uma 
embarcação que viesse a bordo buscar aquelles artigos. Informaram 
em Lourenço Marques o commandante e officiaes do Anglian que o 
tempo estava excepcionalmente magnifico/ mas que apesar d'isso nSlo 
pôde o capitão Bangay fazer sair a embarcação pedida. 

Quer porém a rasão esteja da parte do engenheiro de Jesser Coope 
e do commandante da Stork, quer do capitão e officiaes do Anglian, 
quer finalmente e, como parece dever ser, a verdade esteja no termo 
médio, é quest^ío que relativamente pouco importa, pois que já em 
1888 o governo de Natal na Oovemment Notice n.^ 32 havia decre- 
tado a annexação ao dominio britannico, como fazendo parte da Zulu- 
landia, do território comprehendido entre a bahia de Santa Luzia ao 
sul e o limite sul das terras de Maputo, comprehendendo, no litoral, 
Sordwana Point e mais 10 milhas para o interior ao norte do rio 
Umkuse. 

Qual foi o intento do governo britannico em fazer esta annexaçSo, 
que representa pelo menos um acto de requintada má fé para com a rainha 
do Maputo ? Naturalmente o prevenir-se contra eventualidades futuras, 
creando no oceano Indico um porto inglez como testa, embora indirecta, 
de uma linha transvaaliana ; buscando transformar em beneficio de 
Sordwana Bay os prejuizos mais que prováveis do porto de Durban; 
substituir á linha de Lourenço Marques uma linha ingleza, que podesse 
exercer notável influencia no regimen da linha transvaaliana da Swa- 
zilandia, caso ella se fizesse, e que aquella prolongaria até ao mar. 
N'estes tempos, que, apesar de recentes, já vão longe, porque na Africa 
do sul^ se enchem muito rapidamente as paginas da historia, era una- 
nime a opinião da imprensa ingleza, e especialmente da imprensa do 
Natal, que Tongaland, como esta lhe chamava, não podia passar do 
dominio da rainha Zâmbia para o de outro paiz que não fosse a In- 
glaterra; era assim que se punha um obstáculo á ambição dos boers 
e se dava um grande passo para a realisação do programma po- 
litico da colónia do Natal: estender as suas fronteiras através do 
Maputo, Zululandia e Swazilandia até aos limites das possessões por- 
tuguezas. Não se admittia então que os boers tomassem posse da 
Swazilandia, e muito menos pozessem os pés sobre os territórios de 
Maputo. Hoje porém . . . quantum mutatus ah illo ! . . • 

Tomemos a recente convenção anglo-transvaaliana, e vejamos que 
edificante ensinamento ella nos proporciona: 

«Artigo 7.^ O governo de Sua Magestade reconhece a validade das 
concessões, sobre as quaes o governo da Bepublica Sul Africana exerce 
acção fiscal no que respeita a serviços postal e telegraphico, construc- 
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çfto de caminhos de ferro na &wasilandia, conservaçlk) dee i^espectivos 
lo^ree de refre(»008, abertura o navegaçSlo de ícanaes e agrimensura. 

«Artigo 8.^ O governo de Sua Uagestade permitte a aoquíaiç&o feita 
pela Bepubliea Sul Africana^ cm virtude de eontraeto celebrado eom a 
rainha regente dos Swassies e seu cooi^elbo, <la iiropriedade de terre- 
nos na Swazilandia, para fins de construcçao de uni caminho de fi;rro 
através «ate paiz desde a fronteira da BepubHca Sul Africana, sendo de 
3 millias a máxima largura -doestes terrenos, uma vez que : 

a a) A soberania &(«bre a terra assim adquirida não seja considerada 
eenliorio da Eepublica bnl A&icana^ ficando aquella sob o governo e 
comité de administração do governo, eacactamente como qiialq<uer outra 
regi&o da Bwazilandia. 

<&) Sua Magestade, quando aseim o julgar nocessorio, terá o direito 
de transito pelo caminho de ferro e terrenos assim adquiridos. 

«Artigo 15.® Nào obstante qualquer disposição em contrario, con- 
tida na convenção de Londres de 1864, o goveiiio de Sua Magestade 
approva a aoquisiçâo, pelo governo da Republica Sul Africana, do di- 
reito, mediante tratado com o induna Mbegesa e a rainha Zâmbia de 
Maputo, sobre uma sona de terreno, nao excedendo a 3 milhas em 
largura, ao norte do parallelo 27® de latitude snl, para a construcçao 
de um caminho de ferro ou otttro fim, entre a fronteira de Swazilaudin 
e a costa em Kossi-Bay ou suas proximidades, compromettendo-^se o 
governo de Sua Magestade a empregar a sua inãuencia eom o fim de 
obter pai*a a Republica Sul Africana uma área de 10 milhas de raio a 
partir de um ponto, em que reciprocamente se concorde, situado na 
costa de Maputo, cuja área «e considerará como formando partí^^ do 
território da Republica Sul Afric;tna. 

«Artigo 12.® Sua Magestade a Rainha do 'Reino Unido da G-ran- 
Bretanha e Irlanda concorda em reconhecer a soberania da Republica 
Sul Africana, com referencia: 

«a) Ao território adquirido, como acima fica indicado, por meio de 
tratados referidos no artigo precedente, com o induna Mbegesa e a rai- 
nha Zâmbia do Maputo, para os fins já designados ; 

«6) A qualquer território annexo ao adquirido do referido induna, 
como se indicou e para os fins supramencionados, que podór ser adqui- 
rido, para fins de navegação do rio Pongolo, por meio de tratado en- 
tre a Republica Sul Africana e o referido induna, não devendo aquelle 
exceder uma extensão de 4 milhas de raio a partir de qualquer ponto 
dentro do território do referido induna e no rio Pongolo 5 

cc) A uma zona de terreno para conetrucção de uma linha fen*ea 
ou outros fins, a qual será adquirida por tratado feito com os indunas 
Zambane e Mbegesa, nSo excederá 3 milhas em largura e será oríen- 
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tada, ou deade o monte Kyawoe âo Iojq^ «da .-íxonAeir^ da SwaziUuidia^ 
ou de uxQ ponto ao aul d'aqueUe inoute ao iongo do ,rk> Pongolo, até 
nm outro ponto ao .norte do 27^ paraUelo de latitude ^ul; «onde tal ^ona 
deve atravQfiâai* a indicada no «artigo )precedente«<jp 

Na verdade fiea-se surprehendido cozn tanta «amabilidade, com tao 
generosas conceafioeg, oom mu repudio t&o completo dos sentimentos 
de outros tempos. Mas tomemos o .artigo 10.^^ o elleiíos dará a chave 
do enigma. 

A Artigo 10.^ O governo da Bepublica Sul Africana deeiste de tocUs 
as pretensões om estender o território da republica ou entrar em tra- 
tados com quaesquer nativos ou tribus nativas ao norte ou noroeste 
dos actuaes limites da xepubUea, e eomproinette-se a auxiliar com a sua 
favorável iofluencia o estabelecimento da ordem e do govecno n'aquel- 
les territórios pela compai^a inglcza «ul africana^ dentro dos limites 
de poderio e território concedidos por Sua Magestade á referida com- 
panbia.D 

Este artigo 10.^ da convenção anglo^transvaaliana, 4ipesar de feito 
em 1890, traz-me á lembrança as causas que produziram a desanne- 
Ka^o do Transvaal: reminiscências antigas^ patenteando es^uberante- 
naente nlio serem sempre o oiro e a intriga que obtêem a^edsultados, na 
apparencia assombrosos, mas treduaidos a bem mesquinhas proporções 
quando considerados sob os pontos de vista que regulam as actos ho- 
nestos e limpos. 

Seria demasiado longo o dar n'este logar conhecimento A ex.'^ So- 
ciedade de todo o teaito da cosivençao aaglo-transvaaliana, na vexxlade 
muito curioso a todos os respeitos. Todo elle tem por fim comprar a 
neutralidade do Transvaal, e mesmo o seu auxilio em presença da ex* 
panejo britannica nos tcnritorios ao norte e jiotroeste da republica até 
íLo Zambeze, territórios acerca dos quaes o partido na^onal africander 
escrevia ha poucos mezes o seguinte : 

a Consentimos que nos degolem se permittonos que o governo bri- 
tannico feche o interior contra os nossos interesses e dos nossos filhos, 
como elle agora está fazendo. Trabalharemos «em descanso, tendo por 
lemma : O sul da Africa peHeiíce a nós e a nossos JUkos, não á Ingla- 
terra, í> 

Vê- se no tratado em questão que a Gran-Bretanha sanccionou um 
estado de cousas na Swazilandia, em virtude do qual a Republica Sul 
Africana tem tudo preparado para em occasião opportuna, sem attritos, 
nem sobresaltos, tomar posse d^aquella região; que, alem d'isso, não 
só permitte, mas ainda auxilia as pretensões transvaalianas em adqui- 
rirem um porto de mar no oceano Indico. 

Tratou-se de potencia a potencia, ao passo que comnosco se trata 
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como de suzerano para vassallo. E comtudo ainda lia bem poucos an- 
nos nós poderíamos haver con^egado em tomo do districto de Lou- 
renço Marques importantes potentados indigenas, amigos nossos por 
sympathia e pelos interesses que podessemos oflferecer-Ihes ; se houvé- 
ramos entíto tido uma noçSo exacta de qual deveria ser a nossa poli- 
tica cafreal e internacional^ não seria hoje tão restrícta a área d'aquelle 
districto ; a Inglaterra e o Transvaal nSo teriam, em nosso detrimento, 
dilatado os seus dominios. Seriamos grandes, seriamos possantes, se- 
riamos dos primeiros a dictar a lei no sul de Africa. Perdemos porém 
o ensejo propicio, e é por isso que hoje temos de luctar com inniunc- 
ras difficuldades para adquirirmos vantagens que outr'ora nâo aprovei- 
támos, e agora se acham orientadas n'outros sentidos. 

Releve-me a ex."** assembléa o haver-me desviado algum tanto do 
assumpto de que me occupava, e que vou concluir em poucas pala- 
vras. 

Accordada a convençílo anglo-transvaaliana, foi o general Joubert 
incumbido pelo governo da republica de vir á Europa agenciar capi- 
tães para a construcção do caminho de ferro de Swazilandia e porto 
de Sordwana-Bay. N%o posso dizer agora qual foi o resultado obtido; 
quer elle seja porém positivo ou negativo, reconhece- se desde já que 
ao governo da Republica Sul Africana sorri a idéa de abstrahir quanto 
lhe convenha do porto de Lourenço Marques para o estabelecimento 
de relaçSes com a costa. 

Não apreciarei tal procedimento ; somente me parece que o nosso 
porto nada tem a receiar de Sordwana-Bay, e que muito embora a li- 
nha de Swazilandia possa ter melhores predicados que a linha Lou- 
renço Marques-Incomati, a excellencia e decidida superioridade do 
nosso porto garantir-lhe-ha uma preferencia que nada poderá aba- 
lar. Sordwana-Bay é por emquanto, e como disse, apenas uma ala- 
vanca politica; no futuro, se é que elle deve ter futuro, níto passará 
de um pigmeu com pretensSes a luctar com um gigante. 

Trabalhemos, pois, e nSo nos arreceiemos das nuvens que nos que- 
rem mostrar nos horisontes de Sordwana-Bay. 

Não creio que ameacem tempestade. 
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Sejanda eonrerencla 

o oaminlio cie feirro de X^oinren^o ISdEairqiieei 



Havendo-me occupado, na minha primeira conferencia, do porto 
de Lourenço Marques como traço de união entre as vias terrestres e 
marítimas que ligam algumas regimes da África austral com os cen- 
tros de actividade do velho mimdo, segue-se naturalmente o occupar- 
me agora da linha fcrrea de Lourenço Marques á fronteira da Repu- 
blica Sul Africana, primeiro factor concorrente da prosperidade d^aquelle 
porto e das suas relações com as redes de outras linhas da mesma es- 
pécie, destinadas a servir o sul do grande continente africano, das 
quaes algumas já estão construídas, outras em construcção, outras, fi- 
nalmente, em projecto. 

É ainda muito cedo para fazer-se a historia do caminho de ferro 
de Lourenço Marques. Um tal trabalho precisa ser executado muito 
conscienciosamente, com o espírito completamente desligado de quaes- 
quer influencias partidárias mais ou menos apaixonadas ; é mister que, 
em face dos documentos e dos factos, o historiador possa logicamente 
extraliir d*elles dcducções da mais rigorosa justiça, que sirvam de útil 
ensinamento aos vindouros. Acresce ainda que tal historia não podia 
actualmente ser completa, porquanto a redacção do seu ultimo capi- 
tulo deve ser feita pelo povo helvético, que acceitou o encargo de ar- 
bitro na liquidação de contas a regular entre o governo portuguez e 
a ex-companhia concessionaria. O meu intuito n'esta conferencia é, pois, 
simplesmente citar um certo numero de factos e documentos, alguns 
de relativa importância, os quaes poderão talvez constituir um mo- 
desto subsidio para a confecção do trabalho a que me refiro. 

É para mim fora de duvida que se não fossem os artigos 1.^ a 24.° 
da convenção de Pretória, o traçado que primeiro se havia estudado para 
a linha férrea internacional Lourenço Marques-Pretoria haveria sido 
muito mais favorável ao» interesses do porto de Lourenço Marques do 
que o traçado actualmente em via de execução. Parece que um mau 
fado persegue esta linha, pois que a despeito da energia, dedicação e 
intelligencia d'aquelles que buscaram conduzil-a nas condições mais 
favoráveis aos interesses dos dois paizes, ella, por causas muito espe- 
ciaes e quasi imprevistas, não satisfaz hoje pei*feitamente ao seu fim, 
com quanto constituísse a melhor solução na epocha em que foi estu- 
dada. 

Como a ex.°^^ assembléa sabe, foi em 1879 que o nosso dedicado 
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consócio e meu amigo o sr. Joaquim José Machado estudou o projecto 
de uiJia linha feiTca entre Lourenço M.arques e a fronteira do Trans- 
vaal. Desonvolvia-se a directriz d'o8ta linha pelo valle do Infi)lenc, 
terras da Matola, baixa dos Saguans, serra dos Labofanes, planicie 
de Um-Chamacliabas, serra dos Libombos e encosta do rio Umbelusi 
até á linha da fronteira. 

Na cpocha em que foi estudado este traçado estava o Transvanl 
onnexado á Gran-Bretanha, e só mais tarde, pela convençiio do 3 <lo 
agosto de 1881, ello recuperou a sua autonomia. Na convençSo a ((nc 
me referi declarou-se independente o território dos Swazies, e este fa- 
cto obrigou o governo transvaaliano a estabelecer como condição nine 
qua non, que se estudasse um outro traçado em território poi'tngueZy 
por forma que a linlia férrea a construir-se no Transvaal em prolon- 
gamento da linha portugueza assentasse toda em território da repu- 
blica. 

D'aqui resultou o estudo, feito pelo mesmo engenheiro em 1882, 
de um novo traçado ao norte do primitivo, encontrando a fronteira na 
passagem do Incomati, e deixando muito para o sul o território da Sua- 
zilândia, entSo barreira interposta pela Gran-Bretanha á expansão doa 
boers. • 

Finalmente, em 1883 e 1884, foi ainda o mesmo distincto enge- 
nheiro quem, a convite do governo da Republica Sul Africana, fez os 
estudos do traçado da linha férrea entre o terminus da linha portugueza 
em projecto e a capital da republica. Este traçado atravessa o rio Cro- 
codilo junto a NelmapíuB Drifk, segue ao norte doeste rio via Nelspruit 
até Winnaars-poort, a 229 kilometros da sua origem, e segue depois 
até Pretória, passando, creio que por conveniência do traçado, ao sul 
de Middelburg. 

Este traçado foi plenamente approvado pelo governo do Trans- 
vaal; mas, n'este paiz de surprezas, acerca do qual Trollopo pen- 
sava, ha poucos annos, «que nunca ali se renovariam os milagres da 
Austrália e que a Africa do sul convinha melhor aos colonos, possuin- 
do um capital mediocre, do que áqucH^^s que só podcsscm procurar a 
fortuna com o exclusivo auxilio de seus braços», n*estc paiz de sur- 
prezas, disse eu, deviam bem depressa produzir-se factos importan- 
tissimos, os quaes, ho antes fossem conhecidos, níio poderiam escapar 
á perspicácia do illustre engenheiro que estudou o traçado da linha 
férrea a que me refiro, c o teriam necessariamente levado a fazer 
n^cste ultimo profundas alterações, senllo a adoptar uma directriz com- 
pletamente diversa. 

Foi apenas cm 1885 que se fundou a cidade de Barberton^ capital 
de Kaap Gold Fields. Desde que alguns pesquizadorcs felizes rcvc- 
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laram ao mundo a existência, no valle do rio Kaap, de importantes 
riquezas auríferas^ não se demorou a ereaçao d'aquelle núcleo^ ao prin. 
cipio con«tituido por simples tendas de abrigo, depois por palhotas ca- 
freaes e hoje transformado como que por encanto n^uma cidade a to- 
dos os respeitos interessante, possuindo confortos que nem sempre se 
encontram em centros de população europeus de importância secunda- 
ria, graças á enorme affluencia de forasteiros vindos de toda a parte. 

A verdadeira luota pela vida, sustentada pela heróica popuIaçSio de 
Kaap Fields, buscando aproveitar convenientemente as riquezas do 
solo no seio de diflíieuldades de toda a ordem, tomam-n^a extremamente 
s}Tnpathica a quem a conhece. Descobria ella possantes jazigos auri* 
feros, mas qnasi que lhes era vedado o exploral-os, por isso que por 
falta de agua e combustível lhes era impossível pôr em serviço machi- 
nas hydraulicas ou a vapor em quantidade suiHciente para exercerem 
a sua industria em condições económicas. Não possuindo communica- 
çc)es fáceis com a costa, nem com as regiSes carboníferas quasi inex- 
ploradas do interior, não podia aquella população transportar para a 
região que occupava o combustível de que necessitava. 

Perante a affirmativa de qualquer engenheiro mais ou menos au- 
thentico, de que lhe seria possível faser conduzir agua para os locaes 
de trabalho, não hesitava ella em despender por vezes sommas impor- 
tantes em tentativas quasi sempre infructuosas. Os trabalhos que ainda 
assim se executavam através tantas difficuldades não era sempre o 
mais idóneo, porquanto os syndicatos formados em Natal, e em não 
pequeno numero, para a exploração do oiro em Kaap Fields eram ge- 
ralmente pouco escrupulosos na escolha dos seus empregados, os quaes, 
por ignorância e leviandade, iam ali promover desastres em vez de 
adquirir vantagens. 

Consideremos, finalmente, que os elementos mais essenciaes á vida 
dos pobres mineiros eram obtidos em Barberton, por via Durban, na 
máxima parte e até um certo período por preços exageradíssimos, e 
recDiiliecer-se-ha sem duvida que vida árdua e dífficil, que lucta enor- 
me tem soffrído a população de Kaap Fields, mantendo-se comtudo 
sempre esperançosa de um melhor futuro que não lograva ver realisado. 

O começo de execução do troço portuguez da linha férrea Lourenço 
Marques-Pretoria provocou na camará do commercio de Barberton 
uma serie de insistências perante o governo do Transvaal para ser al- 
terado o traçado por elle approvado, por forma a que fosse servida a 
região de Kaap Fields. Succederam-se conferencias a conferencias, de- 
monstrava-se que não haveria muito maior somma de difficuldades a 
vencer, dirigindo-se a linha férrea pelo valle do rio Kaap em vez de 
fazel-o via Nelspruit, buscou-se pôr em evidencia que o traçado via 
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Barberton produziria lucros quaei immediatos^ ao passo que o appro- 
vado pelo governo só a 214 milhas de Lourenço Marques encontraria 
a região carbonifera do High Welt, susceptível de dar trafico importante. 

Parece, porém, que importantes motivos impediam o governo do 
Transvaal de satisfazer os justíssimos pedidos da população de Kaap 
Fields, por isso que este se limitou a responder um tanto evasivamente 
ás representações que lhe eram feitas, decidindo-se porém ultimamente 
pela construcçSo de um ramal que, partindo de Barberton, deve ligar-se 
com um ponto idóneo da linha principal e deve ser construido simul- 
taneamente com esta ultima, a fim de poder ser aproveitada n*um fu- 
turo bastante próximo. 

Escusado me parece insistir sobre quanto vantajosa foi tal delibe- 
ração para o porto de Lourenço Marques, visto que sem ella nâo fica- 
riam de todo perdidas, mas certamente bastante prejudicadas as van- 
tagens a auferir de uma região de tão considerável importância. 

Chamavam as regiCes de Kaap Fields as attençõcs do mundo, e já 
despontava, sempre em terras do Transvaal, uma nova Ophir. Witwa- 
ters Rand Gold Fields deslumbravam pela sua riqueza, e uma nova e 
porventura violenta orientaçJKo se produziu em busca do aurifero ma- 
nancial, que a vara de um Moysés mineiro veiu pôr á disposição dos 
felizes que d^elle souberam primeiro tirar proveito antes que a espe- 
culação infrene ali viesse estender as suas negras azas, como já o fi- 
zera em Barberton, como o tem igualmente feito em outros centros 
produetores da Africa do sul. 

A descoberta dos campos auríferos do Rand provocou a agglome- 
raçao ali de um importantissimo grupo de diggers, d'essa familia quíibi 
nómada, que desprendida do tudo quanto se chama economia e con- 
forto, percorre o mundo em todos os sentidos, hoje na miséria dor- 
mindo sobre a terra mSte, mais tarde, dominados pela embriaguez, 
accendendo os seus cachimbos com notas de uma e duas libras, consu- 
mindo em whisky e Champagne os ganhos da véspera ; dominados pf)r 
uma pertinaz loucura de roubar á terra as riquezas que contém, ell(»s 
ahi vão, os párias, alegres, satisfeitos, descuidosos da vida, ora na Ca- 
lifórnia, depois na Austrália, mais tarde no Transvaal, hoje no paiz 
dos Matabeles ; pugnando sempre pelos direitos de classe, impoem-so 
sempre ao concessionário de uma região aurífera, quer este seja um 
modesto syndicato, quer uma possante companhia, havendo sido pre- 
ciso crear para elles uma legislação especial, por vezes injusta e qunsi 
sempre repressiva. 

É muitas vezes á sombra do trabalho do digger que se formam 
as companhias, que se faz um infernal jogo de fundos, que se for- 
mam syndicatos hoje apparentemente brilhantes e amanhã na fallencia, 
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que finalmente se criam essas cidades sul africanas com alicerces de 
oiro ou diamantes onde o digger, que também por vezes affecta vellei- 
dades de grão-senhor, consome em horas^ em minutos^ o laboriossimo 
trabalho de dias consecutivos. 

Foi assim que se creou Joannesburg, a capital dos campos de 
Witwater'8 Rand. 

Já em 1880 havia sido apresentado a sir Owen Lanyon, adminis- 
trador em Pretória por conta do governo britannico, um relatório 
acerca da natureza aurifera de Witwaters Rand; formulado por um 
engenheiro, mr. Kitto. Foi só porém em julho de 1886 que dois explo- 
radores mineiros, o capitão Maynard e o coronel Ferreira, em viagem 
de Bushveld, descobriram n'uma propriedade o quartzo aurífero. Co- 
nhecendo-se este facto, augmentou naturalmente o numero de explo- 
radores, e por tal forma procederam que, em 20 de setembro d*este 
mesmo anno foi o governo transvaaliano obrigado a proclamar a re- 
gião do Rand como campo aurífero aberto á exploração. N'este mesmo 
dia foram registados vinte e um quinhões mineiros, produzindo para 
o thesouro uma primeira receita de 21 libras. Á partir de então re- 
gistaram-se proximamente oilo mil quinhões por mez, afora os exis- 
tentes em propriedades particulares, formando-se de sessenta a oitenta 
companhias para a sua exploração. 

Johannesburg, como Barberton, foi primeiro formada por tendas e 
palhotas,* mas bem depressa se desenvolveu em condições mais mara- 
vilhosas que a sua rival. 

c A cidade, diz mr. Edward Matters no seu livro Oolden South Africa, 
edição de 1888, possue largas ruas regulares, separando grupos de con- 
strucções abrangendo superficies de 50 por 100 pés de lado. Possue três 
praças, a principal das quaes, a Praça do Mercado é a mais espaçosa 
da Africa do sul. Alguns dos quarteirões da Commissianer Street^ es- 
pecialmente nas proximidades do Central Hotd e Market Square, são 
procurados por preços elevadíssimos. Tem-se arrendado por grande 
numero de libras mensaes pequenos lotes de terreno, tendo apenas uma 
dúzia de pés de frente. A uma senhora que possuia uma insignificante 
cantina na esquina de um dos quarteirões, cujo terreno havia custado 
menos de 20 libras, não valendo a propriedade mais de 150, foi ha 
poucos mezes offerecido 1:500 libras pela propriedade ou lOOUbras men- 
saes pela renda, durante dezoito mezes, pagando-se sempre um tri- 
mestre adiantado. A offerta foi recusada. » 

Mais felizes que os de Barberton, os mineiros de Witwaters Rand 
têem agua e carvão sufficientes para alimentação das machinas que 
necessitam empregar. Para que o ultimo podesse ser convenientemente 
transportado até ao Rand contratou o governo transvaliano a construc- 
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^Bo-iteon trvwmty f-aiTuitmdo mu jum de 4parcento«ea 
preg.tdo. |[i>ii('e n liictar n'GstA conslrtieçín, Imjo luutMiie t 
om ÍRiportnntvtt ilifiiculdailes proveu iúnbts du unriincla de li)«ioft|| 
spcrtc-. Foi com oíTeito prcdítu pHgjir Zú^tt ri-ia pulo trm 
eaiU 54) libras de carga. Em 181^0, custava do lUmd H tiiu 
aa<'i-a di^ urruz (• pugava*sG por 7 libi'As cada ban-ita de c 
6m principal is«tnvn porem attingido, c tanto bastava. 

Pelo quo acabai do diaae recun.becr.--ee ijiie ob CampOB do 1 
Kftiid tiveram um magnifico inicio, chegando a exportar 3<.>:0 
dv oiro por mes: ; nSo ubstantc hictam &llcs desdti alj^iim li-nipu com s 
criae praviBsima, provocada polas e»pcctil«ç3cs arriacndns a (jue I 
pnuco me referi. Muito para admirai' veria cpic a lição, (jue já uSo 4 
nova, uíto (leveesti aproveitar. Creio bum que aumm siiccedurj, c a'« 
ca«a, pôde com ecf^urançit gm'untir-se i|ue ellira niadquirirão a a 
praapcridade doa primitivos tempos. O Itand, como Barberton, i 
fadadoB ]>aru tnagalfico dcatino que nSo \vtdo eatar indetiiiídanioiiMl 
A mercê da amliívito desmarcada, du impriidcncta exagcruda alem d 
todoB os limitcB. Sistemática e eco nu mi cu mutile trnbatbados, os Cai 
pOR de Kaap c líand constitairiío fatalmente importantíssima fonte d 
receita para a Republica Sul Afríuina. 

Um ontro ulemetito quo i'^ prcciBO considerar para o íim que tei 
em vista é a riqueza atmfera da SwazilamUa; n£o canearei a «x."^ 
OBsembléa em reBumir-lhe a liistoria do» factos mais Ímpm'taiite« i 
mami-Tite occurridos n'iiquello íiitercsaanto paiz, [torquc ttd tralnUlu ji 
eo acha feito n'imia communicação feita pt^lo ex.'"" »t: ■Ioa<tqgBJ 
Joaé &lacbado. Simplesmente julgo conveniente recordar que.q 
eente reconheci mento da riqueza ile Swaziiimdia levou o f 
Transvaal a obter a conecss^to de- uma Htilia íerrea n'aqMelIftB 
que a convençílo anglo-transvalíana dá íiqnelle governo 
Caoilidades para a construcçilo d'aquella liuha e a aiia ext6l 
Sordwana Bay atravi'B ierritfwios Bouegados à rainha de iUt 

Ficam por eata fiirma expoeton oa elementos mnís importi 
que necessito para defender a these que apreuentei. Agor 
naturalmente a aiia npplicaçãn, 

Ttimemoa o traçado actual da linha férrea entre Lourenço 1 
e Prc-toria. QuacB «ào ae relações d'esta com oa centros minei» 
importantes da Republica Sul Africana? Serve ella a reg^iJlo * 
de Kaap Fielda por intenuedio de um ramal; depois, a maia da"! 
milhaa, a regíSo carbonífera do Higlwelt. Afora isto o graças á e 
tlssrma codccssUd, finta pelo governo do TransvaJil, de unia liuha jj 
rea que parte de um ponto da linhs transvaliana, proxin 
lacoiuati e se dirige para u norte ao longo da fronteira, deve a li 
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a que me refiro estabelecer communicaçSes com as regiões auríferas de 
Spítz-kop, Lydenburgy Pi]grim's Best, Majc-Mac^ etc.^ e com o districto 
de Zouptansberg. £ muito de certo, mas u2lo creio que seja o sufficieiíte. 

Para o sul da linha Lourenço Marques-Pretoria £cam-nos perfei- 
tamente desaproveitadas: 

1.** A bacia carbonífera^ existente 'no districto de Lourenço Mar- 
ques, entre os rios UmbeUisc e Tembe; 

2.^ Os jazigos auriferos e carboniferos da Swazilandia ; 

3.^ Os jazigos carboniferos do districto de New-Scotland ; 

4.® Os jazigos auriferos de Wltwaters Kand. 

Nâo considero a producçâo agrícola porque, pelas informações que 
possuo, me parece que ella se equilibra nas regiões ao norte e ao sul 
da directriz do traçado adoptado. 

Pôde porventura esperar-se que os centros productores que acabei 
de citar venham a ligar-se com a linha Lourenço Marques-Pretoria 
por meio de ramaes ou linhas auxiliares au&Iogas ao ramal de Barber- 
ton e á linlia de Zouptansberg? 

Os jazigos carboniferos entre os rios Tembe e Umbeluse nSo po- 
dem ligar-se com a linha Lourenço Marques-lncomati-Pretoria. Seria 
necessário para o seu aproveitamento em condições favoráveis, con* 
struir a linha estudada em 1879 pelo sr. engenheiro Joaquim José 
Machado ou, pelo menos, estabelecer um tramway até um convenleate 
local de qualquer doestes rios e aproveitar depois a via fluvial até ao 
porto de Lourenço Marques. 

Com referencia aos jazigos auriferos e carboniferos da Swazilan- 
dia, indiquei eu na minha primeira conferencia, que o governo da Se- 
publica Sul Africana intentava exploral-a com o auxilio de uma linha 
especial apparentemente dirigida para o porto a crear em Sordwajka 
Bay. Sei:á fois este porto ou o de Durban quem os aprov^taná. 

Iguaes oonfiideraçdcB podem applicar-se aos jazigos carboniferos 
do districto de New-Scotland. 

Cora respeito aos jazigos de Witwaters Rand, o nosso porto de 
Lourenço Marques tem a seu favor um certo numero de paK)lMtbi<Hâa- 
des. CV)m effeito, segundo umas indicações oolhidas do &tto áe mr. 
Edward Matters, a que já me referi, a£ distancias de Jobannesburg aos 
portos mais importantes da África do sul são as seguintes: 

MilhA» 

Capetown. 932 

Ti. . T.^í- t^ .1 I Via Calesberff TfOS 

T\ T L 1. I Port Elisabeth ... _. , ,® „„^ 

De Johannesburg a ^ ( Via Kimb^ley^ 77& 

Durbaa 434 

Ii»uíreB$o Marques 4Ò0 




VS-BU, pois, qne sendo qaasi ignaes as diatonctas 3o Durban e I 
rcnço Mar(|iies a JohaiiDesbiirg, agmode superioridade do nosso porU 
solire o ]Kirtn brítannico c ainda o tratado entre Portugul e n liopubtíot 
Sul Africana nos coltocom em condiçBeB de competir vantnjoi 
com a colónia de Natal. 

Com referencia a Capetown e Port-Elisnbeth é tio ciinBÍdera*eI i 
differençn de distanciai, que seria mister n emprcg;o de tarifas rednd- 
dissimas, do buncficioB conáidoraveis concedidos A exportação e i; 
portaçilu de mercadorias destinadas aos Campos de Oiro do Rand, p 
que entre Lourenço Jlarques e aquelles portos se estabelecesse i 
competência seria. 

A questílo âa distancias í- na verdade iinpurtantissima e predotaio 
Bobre todaa as outras: actualmente quC a t.íran-líretanlia, por inter 
médio da South Africa Company, se está expandindo no paiz dos Jtfa 
tebeles, tem ella a vencer imporiantissimns difficuldades para condia 
zir até á costii os productos d'aquelte paiz, visto qne a enorme distao 
cia que o separa dos portos da colónia do Cabo (1:900 milhas), 1^( 
uílo permitte fazer em condições económicas o aproveitamento i 
actnaes linhas férreas que para elles convergem. É, creio eu, eniT 
tude d'estaB ditticuldades, que aqueJla potcneía insta, no tratado qw 
estA negociando comnoaco, pela consti-ucçào do caminho de ferro d 
Pungue, o quul lhe faculta uma eommoda suluçSo do problcmu que a 
assoberba. 

Mas 80 as vantagens cstAo todas da noesa parte no que respeita . 
extensSo do percurso em linha férrea, nito é diffici! demonstrar c 
tendo era vista as poaiçíJea geograpbicus de Lourenço Marques, •] 
nesburg, Capetown c Londres, as vantagens passam para o porto í 
Capetown, como vamos ver. 

Aetualmcnte as viagens entre Londres, Sonthampton ou Dannoi 
e Johjinnesburg duram vinte e três dias, disfribuidos pelo modo i 
guinle : 

Viagem até Capetown 19 12 

De Capetown ou Kimberley (caminho de ferro) 1 7,7* 

De Kimberlay a Johanncsburg (carreta) 2 

ou Beja 23 0,71 

Sendo de 048 milhas a distancia, cm linha férrea, entre Capei 
e Kimberley, e sendo ella percorrida em 31,75 horas, teremos 
velocidade do trem 20,4 milhas por hora. 

Sendo de 450 milhas a distancia entre Johannesburg e Loui 
Marques, e admittindo construida uma linha férrea entre estes poi 
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na qual os trens marchem com a mesma velocidade de 20^4 milhas, 
far-se-ha o trajecto em proximamente 22 horas. 

K 'estas condições e equiparando quanto possivel as velocidades da 
marcha, será a duraçSo da viagem entre Johannesburg c alguns dos 
portos inglezes supra indicados, via Lourenço Marques. 

Dias Horas 

De Johannesburg a Lourenço Marques O 22 

De Lourenço Marques a Capetown. 3 

De Capetown a Londres, Southampton ou Darmouth 19 12 

ou seja 23 10 

o que produz um excesso de 9,25 horas. 

Como porém deve esperar- se que Capetown se ligue directamente 
com Johannesburg por intermédio de uma linha férrea, e sendo de 932 
milhas a distancia entre estes dois pontos, a duração da viagem, via 
Capetown, será: 

Dias Horaa 

De Johannesburg a Capetown 1,5 21,76 

De Capetown a Londres, Marques ou Durban 19 12 

ou seja 21 9,76 

o que produz a favor de Capetown uma diflferença de 2 dias e 0,24 
de hora. 

Supponha-se agora que a linha Lourenço Marques-Pretoria se di- 
rigia ao sul da actual, servindo os centros productores que deixei in- 
dicados. Deixariam então de ser attendidos os campos de Barberton e 
Lydenburgo, e até certo ponto, a região carbonífera do High Veldt. 
A extensão da linha de Zouptansberg deveria ser acrescentada com 
proximamente 50 milhas para attingir a linha principal na portella 
do Umbeluse, o que seria na verdade um importante accrescimo de 
despeza, embora não incompativel com os recursos a auferir. 

Ainda maiores seriam as dií&culdades para o ramal de Barberton, 
visto estar este districto cercado ao norte, sul e oeste por altas serra- 
nias, obrigando necessariamente a construir uma linha diíiicil e des- 
pendiosa se porventura se pretender abrir saída em qualquer d*aquel- 
les sentidos. Provavelmente a melhor solução seria talvez sair a linha 
pelo lado de leste a entroncar na linha Lourenço Marques-Pretoria, 
próximo á portella do Umbeluse, com a linha de Zouptansberg. 

A despeito •doestes inconvenientes, penso que permaneceriam asse- 
gurados a favor do porto de Lourenço Marques os benefícios resultan- 
tes da exploração doestes dois centros mineiros. A ligação da linha de 
Zouptansberg com a linha Lourenço Marques-Umbeluse-Pretoria era 



iotltapeneave), por ser esta a anica, que lli^ liça mate próxima. <^aa 
;i líarbertiin, iiilo [«'.ilc fonTÍr-!liti iintro purto ijuéi aia seja L«ur«B 
Mai'qiie3, do qmil dieta apenas llj(.l milluM contra 2Bõ, i|ik tnntit & 
sita distancia a Diirban. Quanio aoejazigo» carl/onrffros d'i HUjh ÍVt 
a sua eajiloraçita íimílcrá strujiru a faatr ilo piirt» maia jirivUtyiatil^^^ 
ente, 2HÍtit muito bem ter o de íj^urença Marques. 

Abbíih. vG-bc qne a linha Loui-eaço Marque8-Ijmtn'lueo-I*retoria : 
purece preferirei A líiitia actual, ponjua pndla siinultaueamciiilo a 
Tf-r Pm proviiilii d>i porto da Loiíronyo Marques as raiita^eiiH de t 
plovaç3ea mineiras nas r<-gií5es leste, sul o norte da Republica Sili AJ 
cana, ao paiiso que cata ultima nSu uproveitarA ug reditos dua riqsi 
simoa jazijirna que llio ficam ao sul. 

Esta miiifaa preferoncia está de recordo com a oplniiiu ctnittidApi 
sir Thomas Tnnered n'nm arlIg:o publicado pelos joi^nacs de Natal ri 
resposta a uns quesitos que lhe foriim feitos polo làllecido Mnc-Mtiri^* 
Segundo clle, a linlia Lourenço Marques-Incomatí devia iiniltingat-B 
até Barberton o terminar ali. A partir do um ponto d'eBtíi linha i 
envolver-se-ia a linha principal, dirigindo-se no valle de UmbeluBO, < 
trando oa Sivazilandía, atravessando em seguida o distrieto de S«*^ 
Seotland, Beguindo depois para Johanneaburç e l'retf)ria. Segnudtf 
8ir Thoiaae, mu ramal d'eaía linha, seguindo via Heidelberg e 
vesgando a regiTio nordeste do Estado livre de Orange, via Harrisiu^^ 
ligaria Pretória com a rede de Natal em Vau Ileenen'B Pass, eniqoaallr 
que o prolongamento da linha prineipal para o stil, desde JoU&nw»'. 
bnrg, se dirigiria, via PuteliefatiHiofn e £luker*d(irf, at<5 Kiraborie^^ 
abrindo assim i-ommuDÍca^-Ses directas com as redes d« camiiibos * 
ferro da Africa do sul. 

Nas circtmiEtaneiaB aclunes bem oppoatas ás que ae davam guando 
tal parecer teve publicidade, e tendo em a±tení,'?io que o gm 
da líepnblicii Sul Africana removeu, com a convença nngfo-transvfr 
aliana, todas as diflicnidadeB que se oppimhain á construcção da ■ 
linha na >SwazIlandÍH, pareciíi-me ser uma magnilicB politica interna- 
cJonal o cntrar-se cm negociaçfies com «quplle governo ]mra li^ 
aquella linha, quando se fizesse, com uma outra, portiigueza, partinds 
da linha Ijoureni^!» Marques- lucomati c dirigiudo-ae d pwtella du Un 
beluse. 

Não ha ainda ayndicato ou companMa furmada para a eonstniogfei 
du linha de Swazilandia, nem mesmo estado» feitos. Attendâmos 4 
qne, «dmitlindo mesmo que seja fneit fiiacr-sc de Sordw-aJUt-Baj- un 
bom port>j de mar, ainda assim os trabalhos precisos p;ira eoDM^t^ 
tal resultado demandam tempo, exigem dinheiro, acrescendo aiiti 
que 1.1 nusao porto de Louren^'0 Marques, tão bem dotado p»J» iwt 
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reza e provavelmente em breve pela mSLo do homem, apenas dista 
umas 80 milhas de Sordwana-Bay e ha de ser sempre um rival temí- 
vel e feliz. Nao podemos admittir que o governo da Republica desco- 
nheça estas circumstancias, que reputo de todo o ponto verdadeiras, 
e por isso creio bem que elle acceitaria de bom grado qualquer pro- 
posta que o nosso governo lhe fizesse no sentido que indiquei, visto 
que ainda a sua adopçSlo lhe produziria uma economia importante. 

II 

Já tire ensejo de expor á ex."* Sociedade quanto fui mal succe- 
dido nas minhas esperanças de despertar a população do dístricto de 
Lourenço ]!^íarques do lethargo em que jazia, quando em 1886 o go- 
verno portuguez deliberou começar por sua conta a construcçâo do ca- 
minho de ferro. 

A festa nacional, que modestamente teve logar no dia da inaugu- 
raç^ dos trabalhos, concorreu toda a população, tanto europêa como 
aziatica, ambas muito interessadas na realisaçâo de um tão notável 
melhoramento, e ainda grande numero de indígenas maravilhados com 
uma iniciação de trabalhos que lhe permittia fugir a um futuro de fome 
e miséria, tristemente annunciado por uma colheita desgraçada. Houve 
certamente enthusíasmo, mas mais ou menos de convenção, que não 
podia illudír-me, porquanto conhecia o sentimento predominante na po- 
pulação e o eífeito produzido por aquelles que muito se interessavam 
porque tal caminho de ferro nunca fosse levado a effeito. 

Um anno depois chegava a Lourenço Mai-ques sir Thomas Tan- 
crcd, e logo depois o seu pessoal superior, vapores carregados de ma- 
teriaes, um engenheiro fiscal por parte da companhia, operários, etc. 
Então a descrença cedeu o logar a uma confiança completa, e sir Tho- 
mas tinha credito aberto e quasi í Ilimitado nas casas commerciaes, 
uma das quaes, poucos mezes antes, se havia recusado a vender a cre- 
dito um simples pranchào de pinho á secçiío de obras publicas do dís- 
tricto, quando esta luctava com importantes, mas nao insolviveis, diíB- 
culdades financeiras. 

Vê, pois, V. ex.* e a ex."** assembléa, que enorme e rápida trans- 
formação se produziu na opinião publica de Lourenço Marques ; eu 
próprio, que agora estou expondo as minhas reminiscências d'aquelle 
tempo, sinceramente me convenci, arrastado no turbilhão geral, que 
havia despoletado uma nova era de prosperidade para o dístricto. £ na 
verdade eu vi tantas e tantas liberalidades, desde as kmchas carrega- 
das do material que se deixavam pacificamente no fundo do porto, 
onde se tinham submerso por effeito dos vendavaes de sudoeste, desde 
o esquedmieato, durante mezes, nos armaeena da alfandega, de caixas 



coiu comeatívcía jiara o peaaonl superior dt síp Tliumas, ;ití' ii cxiwo- 
ÇJlo dos trabalhos iluriintu os primeiros tempos, «[ue sinceramente cri 
Bf-r inlcDto da conipanliín concessionaria, nSo só cumprir rigOrosniOUllM 
•t seu contraio, loas ainda u prcsuntenr-nos com uinn iínlia do li 
capaz de deslumbrar as suas similares da Africa do sul. Ch< 
mesmo a esquecer-me que pouco tpinpu autos, o certami^nto em vi- 
tude do meu antagonismo cum Adónis, a imprensa de Natal me Iuit— 
alcunhado de negro como a suprema ratio para demonstrar-se que ■* 
meus pobres trabalhos de eODsIrucçSo nHo tinham merecioiento alguka 
Verdade seja que elles fórum depois lisongeirameuto apreciados peli 
fimccionariog do governo e da companhia. 

N'uma communica^-ãfl que tivo a honra de dirigir a esta Sociedad 
era novembro de 1.SIÍ8 expuz en quaes as peripécias mais importantfti 
occorridas ató ilquelfa data, entre as companhias concessionarias dsS 
nba Lourenço Marqucs-Incomati e lucomati-1'retoria. Depois do 
riodo que considerei niio se produziu alteração importante na situa; 
As duas companhias nSo podiam chegar a accordo nlgnm, e a com 
uhia portuguoza revelava pelos seus actos unia extiema urgoncia 
tomar posse do que lhe era garantido pelo contrato, buscando asi 
rar oxageradnmente direitos á posse do terrenos, quando descnravA 
cumprimento dos seus deveres, e ainda realisava tSo estupentosas e& 
uomias, que mais parecia cm vésperas de uma crise financeim do tjpií 
era estado prospero, como seria para desejar e deveria esperar-ae 
face das magnificas concesaSes a que tinha direito. 

Na verdade o pessoal da linha estava reduzido li máxima simplí- 
cidado, chegando mesmo a haver duas estaçSes consecutivas serviçal 
por iim único chefe. Isto fazia-se do modo seguinte : Um comboio sali{% 
de Lourenço Marques e chegava á cstuçSo da Matola ; ahi fnsía v 
chefe o respectivo serviço e, á hora da partida, fixada com mais ot 
mcnoa elasticidade, fechava clle a estação e seguia em carruagem ÍÍ 
1." classe atii & eataçíto de Pessene, a 19 kilometros do distancÍA: 
chegado ali, abria a porta do seu novo estabelecimento c nhí ficavíli 
como cliefe d'esta cstaçSo até que á chegada do comboio descendentt 
se procedia a manobra inversa. 

Vè-se que isto era commodo e económico, havendo apenas a lomeajl 
tar qno o sr. Philip Knee, representante da companhia em Lourenj^ 
Marques, e ao qual se deve esta invenção, a nSii ampliasse mais, i 
tabeleceudo um uníco chefe para todas as estações da linha. E coi 
esta poderia citar muiUis outras economias feitas pelo sr. Phihp KiidAt 

Em 14 de dezembro de 1887 fez-se a abertura provisória á explt^ 
ração do troço da linha, eomprehendido entre Lourenço Marques e ^ 
kilometro 80,481. Por occasiSo de faaer-se esta concessão, por parta 
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do governo, e ainda bastantes vezes depois, foi indicada ao represen- 
tante da companhia a necessidade de dar ás obras de arte um typo 
definitivo, visto que a maioria d'ellas exigiam nao só trabalhos com- 
plementares, mas ainda outros que substituíssem os primitivamente 
executados com bem accentuado typo provisório. 

Ente^deu, porém, o representante da companhia que nSío devia 
attender a taes indicações. 

Chegaram as chuvas de 1888, as quaes demonstraram que as obras 
de arte da linha não offereciam vasao sufficiente para as aguas, e por 
esta occasiSo mr. Fowler, então engenheiro da companhia, e um dos 
empregados a quem eu devi mais provas de consideração, fez augmentar 
a extensão de varias pontes, elevando também o nivel dos respectivos 
taboleiros, fez construir novas pontes e aqueductos, buscou, n'uma pa- 
lavra, remediar os inconvenientes da linha, não curando, porém, de 
dar maior estabilidade ás obras de arte mais importantes. 

Em janeiro de 1889 produziram-se cheias consideráveis, e porven- 
tura um tanto extraordinárias no districto de Lourenço Marques, e a 
linha férrea soffreu estragos notabilissiraos, ficando destruídas quasi 
todas as suas pontes principaes. 

Data de então um dos períodos mais difiiceis e mais pleno de dis- 
sabores da minha vida de funccionarío publico. 

Eu receiava enormemente as consequências que poderiam advir do 
estado a que ficou reduzida a nova linha férrea. No cumprimento dos 
meus deveres de fiscal, tive de desempenhar a triste missão de ir in- 
ventariar os estragos produzidos; os destroços das pontes de Chicon- 
gene, Moyene, Itanculo, Umquanhene, Sucutuini e Chicula-o-mo afi- 
guravam-se antes minas de trabalhos antigos expostos á luz do dia 
por um archeologo curioso; o estrangeiro que houvesse presenciado 
tão triste espectáculo poderia, sem grande exagero, ir dizer a toda a 
Africa do sul que a linha de Lourenço Marques estava ferida de morte; 
então a lucta de interesses, de ambições, recrudesceria mais violenta, 
mais enérgica que nunca, e quem sabe se doeste acréscimo de inten- 
sidade não poderia resultar uma modificação importante na orientação 
das resoluções do presidente da Republica Sul Africana, constante e 
pertinazmente instado pelas colónias inglezas para acceitar os portos 
do Cabo e Natal em proveito, em satisfação das suas aspirações. 

Não havia outro caminho a seguir que não fosse reparar conve- 
niente e urgentemente os estragos produzidos, reabrindo a linha fér- 
rea á exploração no minimo praso de tempo. N'este sentido se fizeram 
insistências repetidas a mr. Philip Knee. Parece, porém, que este se- 
nhor se preoccupava mais com o restabelecimento de communicações 
com a Sud-Exp'es8 Companyj cuja sede era em Movene, porque d^isso 
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Itie rt>!<urtava o continuar a perceber alj^inti rÃndrmmtM, dÕ qiw e 
H »itiiii^'[o tliHicíI f deliciuÍA oin qiKi sv aubirv» u dietrlru* ilo h*nim 
Mni-ques. 

Xlo ine demorarei fta «■xpor á «rx."'" SnciftdHilu («ruo fui ditlícw 
ii]<;nte deBcoitddur.tdo por mr. l'iiilip Kiiei^, quando insietla día a i 
píir:i que urdimiiese » rppnraçãu iiumediíitu dos eetrtigns produzidoe 
linha tcrrcft. TmIv/, uihÍs ijiie diísi-onsiderado: creio bem que In/fui 
pois da minha ealdn do ^biiietu d'!M)uclIe oinnijwneiittrreproacntíuiííi^ 
eu era alvo de ollusííeH talvez tiiiisniiiiiiB, scintilluntes de cepirito, 
que, pobre engunlu-iro Hsiinl, '}U tinlia a ousadia, a ingeiíutdaile d« 
pedir que fosoom respeitadas eoudigaamontc ae asaigoaturas do aa 
trato de 14 de dezembro de ISHíl. 

Dignavn-se promftter-iu» nir. Pliiíip Knoe que haviam de 
as reparações da linhn g a (.'oiistrucçíLo dus últimos kílumutros, BM 
á se» lieures, quando melhor coiiviesM<?, para o iw.x de maio, c isto i 
despeito das portarias do goviTiio de 24 de outubro e S7 de deoen 
bi-o de 1X88. E cffefli vãmente só em fins de niuio de 18HÍ) se com 
çou n notar um ttimulacrn de actividade, haveudo-ae dado i-onicto ta 
trabalhos de eunstnicçrio doe últimos kUometríis. 

Finalmente, em 20 de junho, foi conhecido em Lourenço Marqnt 
o decreto rcscindiíidit o contrato com a compnnhin cmcussiuimi 
Píirn que bera poíwii apreeiar-se como foi executado esto decreto, e 
penso »er conveniente occnpar-me, quanto pOHeivcI, em separado, i 
procedimento dos funccionarios do governo e do repreaerttuiitu da cat 
pnnltia. 

Devo dizer á priori á ex.™ assembli'» que o procedimento 
funecionariofl que mais diracturaente tinham qne intervir na (^xocui 
do decreto do 25 de jmiho foi honeelo, eivilisado e perfeitamente 
aceordo com ob inleirtoB do governo. 

Logo depois de communicado ao sr. Philip Knee o decreto n C 
alludi, propoz-se-ilic, com u intuito de (ívitar embaraços c difficnli 
ao commercio, que aquelle continuasse n fazer seguir os comboio& 
rios da exploraçílo "t^ qne se effectiuiBse a entrega da linhn ferreis. 
sendo porém o serviço de exploração dirigido pelo engenheiro fineii' 
do govonui, devendo a dclegaçiio de fazenda satisfazer as desi>eznR 
exploração, cobrando as respectivas receitas, 

O sr. Knoe ntlo nnnuiu, e protestava pelo modo mais cmpbatico, 
dizia elle, cunti-a a violência praticada para com a sua companh 

No dia seguinte fazia seguir u sr. Knee arbitraria e illcgnlmenl» 
uni comboio de oxploraçílo por sua conta. A popnIaç?io de Lcmreai 
Marques admirava a audácia do representanto da companhia e da brai^ 
dum do nosso procedimento para com elle. 
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Deliberott-se então sustar temporariamente a despacho, na alfandega^ 
das mereadorías cm transito, via Incomati. Esperava-se que, cortando 
ao sr. Knee a sua única fonte de receita, elle cessaria com as suas 
arbitrariedades e viria a um accordo. O resultado obtido foi negativo; 
continuava o protesto emphatico, e na manha do dia seguinte saía 
novamente o comboio da explorayiLo por conta da companhia. 

A população da cidade considerava já o sr. Knee como um beroe 
o passava a sorrir se um tanto desdenhosamente da brandura do nosso 
procedimento. Era pois necessário recorrer a medidas mais enérgicas 
e numa conferencia celebrada na residência do governo, deliberou- se 
que no dia seguinte seria intimado o chefe da estação de Lourenço 
Marques a não ordenar a saída do comboio de exploração e que, no 
cai^o de recusa da sua parte, se procedesse ao levantamento de van, 
par de rails próximo á estação. 

Foi isto mesmo que se executou, e pouco depois era occupada pelo 
governo a estação principal que os empregados do sr. Knee haviam 
abandonado por ordem doeste senhor. 

O procedimento do sr. Knee foi principalmente caracterisado por 
um intenso desejo de provocar violências e estava premeditado desde 
muito tempo. 

Eu tenho aqui presente um bilhete escripto a mr. Butcher, acolyto 
de mr. Knee, por um tal mr. GamboU, em 1887, moço de cavallariça 
de sir Thomas Tancred e elevado depois pelo sr. Knee a chefe da es- 
tação do Incomati, no qual este cavalheiro offerecia todo o seu prés- 
timo contra os portuguezea. Este bilhete tem a data de 30 de abril de 
1889, e dando conta d^elle á ex."* assembléa, não commetto inconfi- 
dência alguma, porquanto elle foi encontrado perfeitamente aberto 
junto com outros papeis inúteis dentro de uma gaveta da secretária 
do sr. Butcher, não tendo «ido deixado ali por esquecimento ou des- 
cuido motivado por uma pressa exagerada, por isso que o pessoal ad- 
ministrativo da companhia, teve todo o tempo que quÍ2 para por em 
ordem os seus papeia, guardar ou inutilisar o que lhe aprouvesse. 

Poucos dias antes de promulgado o decreto de rescisão do con- 
trato, procurava-me o sr. Philip Knee para perguniar-me o que eu 
faria se o governo rescindisse o contrato. Perfeitamente admirado de 
uma tal pergunta, respondi que, tão longe quanto me fosse possível, 
eu havia de cumprir as intrucçSes que recebesse. Dignou-se então 
comm\micar*me o curioso sr. Knee que havia telegraphado para Cape- . 
town, a fim de solicitar a comparência em Lourenço Marques de um 
navio de guerra britannico para defender os interesses inglezes no caso 
de um conflicto ! Betorqui que muito me surprehendia tal procedimento 
da parte do representante de uma companhia a qual^ bem como os 
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seus contratadores, agentes e operários, em virtude do artigo 50.** do 
contrato, estavam sujeitos, em tudo quanto diz respeito a este con- 
trato, ás leis e tribunaes do reino de Portugal. Verdade seja que em 
vez de responder isto tive tentaçSes de perguntar facetamentc ao 
sr. Knee se elle suppunba que as auctoridades portuguezas, logo de- 
pois da rescisão do contrato, se iriam arremessar sobre o sr. Knee 
e seus empregados, qual horda de selvagens para devoral-os depois 
com todas as delicias da mais requintada anthropophagia ! 

Ainda com o intuito de provocar violências, publicava o sr. Knee 
a sua circular n.® 4, na qual expressamente determinava aos chefes 
de estação e empregados da companhia, sob pena de demissflio immo 
diata, a prohibiçâo de prestar quaesquer indicações ás auctoridadcâ 
portuguezas acerca de assumptos de caminhos de ferro, e pedia ao er. 
Edward Sawyer, empreiteiro dos trabalhos de construcçSo dos últimos 
kilomctros, que mandasse a Lourenço Marques todo o pessoal europcm 
em serviço para defender a estaçãe de Lourenço Marques contra os 
portuguezes ! Foi ainda com o mesmo intuito que o sr. Knee recebeu 
na varanda exterior da sua secretaria a commissâo nomeada para pro- 
ceder ao inventario quando esta ia delicadamente pedir-lhe que indi- 
casse qual o empregado da companhia que devia acompanhar aqucUa 
na execiiçr;o do seu serviço. Foi ainda finalmente com o mesmo in- 
tuito que logo em seguida a este acto atrevido c nada delicado, a 
commissao se dirigiu para a estação principal e ali encontrou os em- 
pregados sentados na soleira da porta, que se achava fechada, be- 
bendo cerveja e respondendo com mofa ás perguntas da mesma com- 
missS(o ! 

Iricommoda na verdade o ter que lembrar tâo repellente as- 
sumpto. 

Quando, na manhã de 29 de junho, a respectiva auctoridade diri- 
gia o serviço de levantamento dos rails para impedir a circulação abu- 
siva de comboios, estava no papel a desempenhar, que as locomotiva^ 
em serviço na estação deviam em estridentes silvos fazer o signal lie 
soccorro. O sr. Philip Knee deixou porém serenar a tempestade e só 
compareceu no local uma hora depois; informou-sc do que occorria 
como se o nito soubera, ordenou aos seus empregados que abandonas- 
sem a estação, c em seguida qual S. Jeronymo de nova espécie, mas 
mais rico que este porque tinha um cavallo, retirou-se para a sua The- 
baida na Ponta Vermelha, e d*ali expediu para o Transvaal o seu ignó- 
bil telegramma : Precisam-sb inglezes aqui ! 1 ! 

E este homem que na sua dupla qualidade de cônsul e de repre- 
sentante da companhia, commetteu irregularidades e crimes que nâo 
quero classificar, embarcava poucos dias depois n'um paquete da Union^ 
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saO; escorreitOy completamente livre, saudado apenas pelo riso e es- 
cárneo dos seus próprios compatriotas! !! ' 

£u não classifico, nem aprecio ; a ex."^ assembléa deduzirá do que 
deixo dito as conclusões que tiver por convenientes. 

Para concluir o que tenho a expor com respeito ao caminho de 
ferro de Lourenço Marques, vou apresentar i ex."* assembléa uma nota 
do seu rendimento desde que passou para o poder do governo até ao 
mez de agosto ultimo. 

Foi o seguinte: 

Julho de 1889 3:930,J590 

Agosto de 1889 5:813;í92r) 

Setembro de 1889 3:100^770 

Outubro de 1889 4:7055504 

Novembro de 1889 4:061(J283 

Dezembro de 1889 3:35U408 

Janeiro de 1890 1:838^240 

Fevereiro de 1890 1:4225530 

Março de 1890 2:691^1495 

Abril de 1890 2:825/5475 

Maio de 1890 5:269^997 

Junho de 1890 7:4364Í923 

Julho de 1890 9:902^905 

Agosto de 1890 • . 11:543/5980 

Vê-se por estes dados que a receita do caminho de ferro diminuiu 
na epocha das chuvas, e isto porque, sendo a maior parte das merca- 
dorias por elle transportadas, destinadas aos campos de Barberton, e 
sendo este transporte feito em can^etas desde Movene, kilometro G8, 
até áquelles campos, devendo ellas vadear o rio Incomati, esta ultima 
operaçSkO nSo pôde effectuar-se quando o rio corre cheio, o que succede 
na epocha a que me refiro. 

Se exceptuarmos os raezcs de julho e agosto de 1890, nos quaes 
a receita se equilibra sensivelmente com as despezas de exploração, 
que são elevadas não só pelo elevado preço do combustível como ainda 
pelo custo exagerado dos salários do respectivo pessoal, os rendimen- 
tos do caminho de ferro não têem compensado aquellas despezas, facto 
este que não o para admirar, e que deixará de produzir-se quando elle 
estiver em coramunicação com importantes regiões do Transvaal. O 
nosso caminho de fcri*o tem certamente diante de si um futuro de bri- 
lhante prosperidade e será sem duvida um dos mais importantes da 
Africa do sul. 
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Terceira conferencia 

o <lieiti"ieto do I^ouiroii^o IMLnrqaeisi 

O (listricto clc Lourenço Marques ó limitado ao norte c noroeste 
pelo rio Inhampura, a lesto pela costa, ou sul pelo rio de Maputo c 
parallclo 26^^30' e a oeste pela Swazilandia e Transvaal. 

Em tomi)08 os territórios do districto de Lourenço Marques dilata- 
vam-se muito mais para oeste do que aetualmente. Assim, estava n^ellc 
encorporada a Swazilandia e mais para o norte toda a região ate aos 
Drakensberg, que lioje pertence ao Transvaal. É, com offeito, sabido 
que nos archivos de Lourenço Marques existem documentos compnK 
vativos do reconhecimento do dominio portuguez no território dos 
swazies, e quo em 1844 um dos ginipos de emigrantes do Cabo, capi- 
taneado por Andries Potgieter, querendo occupar uma porçSo de ter- 
reno ao norte da actual cidade de Lydenburgo, solicitou permissllo do 
governo portuguez para estabelecer- se nas eminências da encosta orien- 
tal dos Drakensberg, fundando a cidade de Origstaad. 

O desgraçadissimo tratado de limites de 18G9, pelo qual se con- 
cedeu ao governo da Republica Sul Africana muito mais do que esta 
pedia, espoliou-nos da Swasilandia o territórios ao norte, marcando 
como linha fronteiriça a oeste o cume dos Libombos, a partir da sua 
íntersecçílo com o parallelo 20^,30', seguindo para o norte até ao passo 
do rio Comati, onde aquclle rio corro entre as montanhas de Li- 
bombo ; d\ilí para noroeste até ao monte chamado Pokiocnioskop, que 
fica ao norte do rio Oliphant, onde elle corre n'aquellas vizinhanças; 
d^ali para noroeste até ao ponto mais próximo da serra de Chicundo, 
onde corre o rio Umbovo; d'ali em linha recta até á juncção dos rios 
Paforis e Limpopo. 

Esta linha fronteiriça, que substituiu a linha dos Drakenberg pela 
dos Libombos, nâo foi porém marcada convenientemente no terreno, 
e d'Í8to resultou em 1887 uma primeira tentativa dos boers em esta- 
bcleeer-sc áqucm dos Libombos. Com eíFeito, n'este anno, buscou o 
sr. engenheiro Joaquim José Machado entrar era negociações com os 
delegados do Transvaal para que fosse concedida a Portxigal uma pe- 
quena extensão de terreno, sita além dos Libombos c eminentemente, 
própria para n'elle se fundar uma povoaçilo importante, como sâo ge- 
ralmente todas nas juncções do linhas intemacionaes. Uma tal conces- 
são poderia ser compensada com alguma modificaçíio feita a favor do 
Transvaal n'um outro ponto da linha da fronteira em que se concor- 
dasse. 
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Er«a tiio rasoavel o pedido feito, que quasi nâo podia admittir-sc a 
luinima idèa de uma recusa. Pois o governo bóer, nao só niio attcndeu 
a pretensão formulada pelo ar. engenheiro Machado, mas ate mesmo, 
discutindo o sentido do uma palavra do texto hollandez do tratado de 
1869, não admittiu que a linha da fronteira, no Incomati, passasse 
pelo cume dos Libombos, exigindo em vez d'esta, certamente a mais 
natural, uma outra para dentro d'aquella, sem haver absolutamente 
nada que possa justifical-a. O ponto de intersecção d'esta linha absurda 
com a linha ferroa de Lourenço Marques serviu de base para os tra- 
balhos de demarcação da fronteira, recentemente executados por uma 
commissSo luso-transvaaliana. 

Nâo fomos muito mais felizes na fronteira da Swazilandia. Creio 
que em 1887, uma commissão mixta composta do governador de Lou- 
renço Maluques, o sr. Azeredo de Vasconcellos, por parte de Portu- 
gal ; do sr. Van Wiellegh, chefe dos trabalhos topographicos, por parte 
do Transvaal.; do sr. Theophilus Shepstone, membro do conselho de 
Umbandene, por parte da Swazilandia; e, finalmente, do coronel sr. 
Rowley Martin, como commissario britannico o presidente, occupou-se 
da fixaçlU) de limites entre Portugal e a Swazilandia. 

Eu não desejo fatigar a ex."** assembléa, descrevendo o que co- 
nheço das argucias, das tricas de que se lançou mão para nos preju- 
dicar quanto possivel. Em vez de escolher-se a linha de divisão das 
aguas, como era racional, coherente e justo, decidiu-se, e quem sabe 
se como grande favor, que a linha da fronteira passasse pelos primei- 
ros contrafortes orientaes. O delegado portuguez protestou contra tal 
deliberação, e em verdade, eu só acho que louvar no procedimento 
d'aquelle distincto official da armada c meu amigo, admirando-me apenas 
da enorme quantidade de paciência que elle teve de despender em t?io 
espinhosa missSo. 

Segundo me consta, está actualmente uma nova commissão pro- 
cedendo á demarcação d 'esta fronteira. 

Pelo tratado de 20 de agosto do corrente anno, eram ampliados os 
nossos dominios ao sul do districto, cuja linha de fronteira devia ser 
o curso do rio Maputo desde os Libombos até á sua confluência com 
o rio Pongolo, o depois o parallelo d*esta confluência ató á costa. É 
já alguma cousa, mas não é bastante. 

A honra do nosso paiz incumbe o dever de insistir, tâo longe quanto 
possivel para que sejam satisfeitas as justissimas aspirações da rainha 
e indunas de Maputo, para que todo o seu território fique sob a ju- 
rlsdicção portugueza, e é isto porque devemos pugnar, resalvando-se, 
se for indispensável, acquisiçSes recentemente feitas nas terí-as de Ma- 
puto, pelas auctoridades britannicas, em favor da Zululandia. No seio 
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de tantos desgostos c dissabores, é para nós conEolador que haja um 
povo indip^ena que espontaneamente manifesta a sua sympathia e con- 
fiança pelo nosso paiz, pedindo-Ihe a sua protecção. Tenho firme con- 
vicção que este exemplo nSo seria isolado, se a vontade dos povos in- 
dígenas nSo estivera premida por processos mais ou menos torpes c 
indignos que lhe estão sendo applicados. Nao seria só ao sul da nossa 
provincia de Moçambique que se ergueriam de entre as massas indígenas 
manifestaçSes comprovativas do nosso direito. 

As regiões mais conhecidas do districto de Lourenço Marques 
são a compreliendida entre o sul da bahia e o rio Ineomati c os ter- 
renos marginaes dos rios Imhampura, Elephantes, Manzana, Nwanetsi, 
N^dhele e-Singwedesi. Nâo obstante, tem elle sido percorrido, especial- 
mente ao norte, por grande numero de pesquizadores de oiro. Deve- 
mos acrescentar ainda que a região ao sul foi percorrida pelo padre 
Joaquim Santa Rita Montanha, vigário de Inharabanc; Diocleciano 
Fernandes das Neves, negociante de Lourenço Marques; explorador 
Mauch, em 1870; de Lourenço Marques até ao rio dos Elephantes, 
pelo missionário Berthout em 1885; e do rio Inhampura até á mesma 
cidade, vindo de Inhambane, ainda no mesmo anno, pelo sr. Armando 
Longle, muito distincto conductor de obras publicas da provincia de 
Moçambique. 

Em 1881 escrevia o nosso ex."*® consócio o sr. Augusto de Cas- 
tilho, no seu livro — O districto de Lourenço Marques no presente e no 
futuro o seguinte: 

«Das 10:000 milhas quadradas que constituem a área do districto 
de Lourenço Marques, nâo ha occupado pela raça branca dominadora 
sonSLo o limitado torrHo onde está edificada a villa, e onde residem as 
auctoridades do governo! O resto do paiz, retalhado em irregulares 
porções, nem sempre com limites naturacs bem definidos, está na posse 
de régulos cafres, mais ou menos poderosos, que governam e admi- 
nistram os seus povos, segundo os usos e costumes que herdaram, os 
quaes nem sempre são os mais harmónicos com a moderna civilisaçao. 
E certo, porém, e devemos com prazer registal-o, que a maioria d'ellcs 
já n?io pratica hoje as frequentes execuções e crueldades que d'an- 
tcs manchavam até certo ponto a nossa auctoridade impotente 
jiara as reprimir, o que prova que os hábitos suaves e doces da 
nossa Índole se vâo pelo menos propagando e implantando pouco e 
pouco. » 

Desde a epocha cm que esta apreci.açao foi escripta, tem o dis- 
tricto de Lourenço Marques soffrido importantes modificações, e espa- 
cialmente do 1887, em que um conjuncto de medidas tomadas pelo 
governo lhe prepararam um melhor desenvolvimento. 
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Este distiícto acha-80 actualmente dividido em varias circumscri- 
pçoes, cajás principacs sao: 

L* Machaquene, incluindo as terras d'este nome, as do Mahea e 

as de Pulana, com 1:015 fogos. 
2/ Maputo, com 18:000 fogos. 
3.* Magaia e Cherinda, com 4:312 fogos. 
4.* Bilene, com as terras de Injote, Concutune, Chinavana, Sambo, 

Maolele, Massengana e Tanniga, cuja população se ignora* 
5.* Matolla, com 1:478 fogos. 
6,* Zichacha, com 1:795 fogos. 
7.* As três Mahotas, com 1:279 fogos. 
8.* As três Manhiças, com 693 fogos. 
9,* Moaraba, com 1:2G0 fogos. 
10.* Catembe, com 687 fogos. 
11.* Echissa e outros pequenos reulos do Vallc do Tembe, umbu- 

luse e encosta oriental dos Libombos, cuja j)opulação se 

ignora. 

No districto de Lourenço Marques convém considerar cm sepa- 
rado a sua riqueza mineira c a commercial e agricola. 

A primeira só pode por emquanto apix5ciar-se pelo numero de re- 
gistos feitos, de entre os quaes lia a distinguir aquelles que se basearam 
apenas nos conhecimentos de outros registos feitos nas proximidades. 
Até ha pouco tempo era usual o seguinte processo especulativo: ura 
individuo qualquer occupava-se em fazer pesquizas n^uma dada regiSo 
e podia ter a certeza que atrás d'elle seguiam outros pesquiBadores 
platónicos, dedicando-se exclusivamente a investigar os actos d'aquelle 
e a maior ou menor fortuna das suas tentativas. Necessário se tornava 
então fazer as pesquizas com o máximo sigillo, occultando cuidadosa- 
mente 08 resultados obtidos, por forma a serem desconhecidos dos es- 
peculadores a que me referi. Se nâo tinha a fortuna de conseguir isto, 
podia o pcsquizador ter a certeza de que aquelles fariam todos os es- 
forços para se lhe adiantarem no caminho da cidade, a fim de regis- 
tarem antes d'elles a mina, que assim lhe empalmavam. Quando não 
logravam tfio honesto intento, faziam então um cerco á mina desco- 
berta, fazendo registos, dentro dos limites indicados na lei, de todos 
os terrenos circumvizinhos. E com isto terminavam os honestos espe- 
culadores 08 seus trabalhos ; depois restava aguardar pacientemente o 
momento propicio em que se podcssem negociar as minas registadas, 

E assim que hoje existem em Lourenço Marques registadores de 
quatro, cinco, sois, e niio «ei de quantas minas, das qiuies nâio couhc- 
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ecm mesmo o local, podendo garantir-sc que nEb seriam capazes de 
ir cncontral-as quando a auctoridade competente lhes pedisse indica- 
ções positivas a tal respeito. É certo que a lei previa estes abusos, 
mas por uma serio de circumstancias mais ou menos curiosas, os pro- 
cessos da antiga lei de minas não eram postos em execução, de modo 
j que não só se não reprimia a especulação, mas até mesmo os desco- 
bridores conscienciosos que anceiavam pela conclusão dos respectivo» 
processos, se viam em enormes embaraços, sendo por vezes conside- 
ravelmente prejudicados nos seus interesses. D'este estacionamento 
em concessões de minas residtava ainda uma instigação ao abuso, por 
isso que, se individuos havia, cuja consciência c respeito pela lei lhes 
impediam o praticar actos illcgaes, outros havia que, menos escrupu- 
losos, não hesitavam em proceder segundo o seu livre arbitrio, explo- 
rando sem a devida permissão minas que simplesmente haviam regis- 
tado ; um conheci eu a quem de tal procedimento resultava um beneficio 
liquido de 13^5500 réis diários! 

Com o estabelecimento de uma nova lei de minas e graças ao pes- 
soal intelligente e dedicado que hoje superintende n^este ramo de 
serviço publico, devem necessariamente desapparecer ou, pelo menos, 
diminuir consideravelmente todos este» factos demonstrativos de uui 
defeituoso systema de administração colonial. 

E considerável o numero de registos conscienciosos de minas, feito 
no districto de Lourenço Marques. D'ellos se deduz que existe oiro 
em toda a encosta leste dos Libombos ; cobre, com vestígios de prata, 
próximo ao rio Inhampura entre 32°,40', o 32^,42' de longitude e entre 
23^,õry e 23°,58' de latitude; oiro, prata e outros metaes próximo á 
confluência doeste mesmo rio com o dos Elephantes; oiro, prata, cobre, 
chumbo e pedras preciosas junto ao rio Biluli nos Libombos; diaman- 
tes entre os kilometros 62 e G7 de via férrea até ao rio Incomati ; 
oiro próximo ao kilometro (38 e para diante do kilometro 80 da mesma 
linha; ainda oiro na confluência dos rios Sabie e Incomati; carvão en* 
tre os rios Tembe e Umbeluse, anthracite junto á povoação do Bowane, 
nas margens do Tembe e muitas outras. 

Com referencia á riqueza commercial e agrícola do districto temos, 
como único elemento seguro de apreciação, os seguintes dados estatísticos : 

A exportação em 18G1 consistia especialmente em: 

Marfim (proximamente) 1 :600 arrobas 

Pontas de abada 956 » 

Urzella 282 p 

Arroz em casca 4:804 » 

Mmitimcnto cafrcal 139 panjafc 
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Em 1862: 

Marfim 1 :160 an^obas 

Pontas de abada 369 » 

UrzeUa 2:100 » 

Arroz em casca 4:126 » 

Farinlia de mandioca 270 panjas 

Couros sortidos 2:335 múdadets 

No anno económico de 1863 a 1864 foi: 

Marfim (proximamente) 2:9Õ0 arrobas 

Pontas de abada 205 » 

Couros 2:525 » 

Em 1884: 

UrzcUa • 32:316 kilogrammas 

Pelles e couros 31 :840 » 

Borracha 5:126 » 

Cera 5:037 . 

Marfim 1:083 » 

Algum amendoim, geiçelim e outras sementes oIcosíis, na impor- 
tância de 462íJ000 réis. 

Em 1885 : 

Amendoim, gei^elim c outras sementes oleosas, no valor de 
3:374áí927 réis. 

Urzella 7:818 kilogrammas 

Pelles e couros 41:340 » 

Borracha 3:475 » 

Cera 9:235 » 

Marfim 1:502 » 

Em 1886 : 

Amendoim, gergelim e outras sementes, no valor de 2:335^51945 réis. 

Urzella' 2:610 kilogrammas» 

Gomma copal 3:714 » 

Pelles c couros. 5:967 » 

Borracha 7:059 » 

Cera 6:085 » 

Marfim 1:257 p 

La 7:769 

Mineral 94:100 »> 
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Os direitos do cxportaçSLo fomm nos annos de : 

1884 6545155 

1885 6G6*y78 

1 886 837(5282 

1887 670á520 

1888 616íí018 

Vê-sc doestes dados^ qne o districto está muito longo da prosperi- 
dade considerado sob este ponto de vista, o eu devo attribuir tal re- 
sultado a varias causas^ uma das quaes é a carência quaBi absoluta de 
estudos prévios indispensáveis. 

Este districto exige um estudo especial, feito conscienciosamente 
e por fornia a habilitar as auctoridades competentes com sufEciente 
conhecimento do assumpto. Que eu conheça, apenas existem uns rela- 
tórios do sr. Estimado, ex-agronomo da província de Moçambique, e 
do sr. Mesquita Pimentel, empregado na succursal do banco nacional 
ultramarino, na cidade d'aquelle nome, pelos quaes se pôde adquirir 
umas noçSes bastante succintas acerca da faculdade productiva de li- 
mitadissimas regiões do districto. Tudo o mais é bastante vago e não 
pôde constituir base idónea para nm estudo serio e por isso mesmo 
de máxima utilidade. Se percorrermos os boletins officiaes da provin- 
cia, encontraremos, certamente, importantes concessSes de terrenos 
para exploração agrícola, mas se exceptuarmos a regiSo da Polana, 
concedida ao doutor sueco Oscar Somershield, todas as outras se man- 
têem inexploradas durante dilatado tempo, graças á extrema benevo- 
lência da nossa lei e dos seus representantes. Apesar de tudo isto, re- 
eonhece-se bem a importância da capacidade agricola do districto, 
attentas as colheitas feitas pelos indígenas nas terras que cultivam, 
as quaes sSo abundantissimas sempre que a estação corre propicia. 

Eu creio que, como base para futuras tentativas de desenvolvi- 
mento do districto, se deveria proceder á confecção de uma carta choro- 
gi*aphica, agricola e mineira do districto, enriquecida com os dados 
mais importantes para o seu completo conhecimento. E, com effeito, 
indispensável saber-se detidamente o que se possue, e é apenas 
quando tal conhecimento for adquirido, que se poderá saber bem o que 
•e concede, o que mais convém fazer-se. Tudo quanto se faça sem o apoio 
d'esta base é caminhar ás cegas, correndo o grave risco de despender ca- 
pitães e vidas com pouco proveito. Infelizmente, este grave defeito não é 
apenas inherente ao districto de Lourenço Marques, mas sim a toda a 
nossa provincia de Moçambique, sendo muitas vezes preciso soccorrcr* 
mo nos a informações de estranhos pura adquirirmos a noção da utilidade 
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de regiSes importantissíaias. Para demonstrar a deficiência de conheci- 
mentos acerca do districto de Lourenço Marques, basta-me dizer que, 
coni excepçlCo de três observações meteorológicas feitas pelo nosso con- 
Bocio o st. Augusto de Castilho, e de limitadissimo numero feito pela 
secção de obras publicas do districto e ainda pelo capitão do porto e 
nosso consócio, Augusto Cardoso, nada mais se encontra feito acerca 
doeste importantíssimo assumpto. E citando este assumpto e não outro^ 
foi com o intuito de demonstrar que não vim aqui com o intento de 
fazer censuras, mas simplesmente de dizer a verdade como posso o 
como sei. Os estudos meteorológicos correm por uma da» repartiçSes 
a meu cargo, esta confissão obriga-me a dizer que a falta das obser- 
vaçSes respectivas é devida á carência de pessoal idóneo que se en- 
carregasse de tal serviço. Podia encontral-o, certamente, entre os con- 
dactores de obras publicas ; mas estes, em numero deficiente, não po- 
diam attender simultaneamente aos deveres do seu cargo e ao serviço 
especial a que me refiro. 

Se do solo do districto passar a occupar-me dos seus habitantes, 
eu chego naturalmente a deparar com um problema importante, cuja 
solução me não proponho resolver. 

Eu considero o indígena de Lourenço Marques um dos typos mais 
favorecidos da sorte. Por outro lado, a dependência em que a popula- 
ção branca do districto se acha, do concurso, da fluctoação, da ambi- 
ção do landim, produz-lhe um evidente mau estar e constituo uma 
prova evidente de que não soubemos cumprir ainda mais um impor- 
tante dever como nação civilisadora. 

O indigena de Lourenço Marques conhece do europeu apenas as 
vantagens que elle pôde proporcionar-lhé, mas recusa completamente, 
ou executa de má vontade os encargos que taes vantagens exigem. O 
indigena d'este districto considera-se credor do dever do europeu em 
fazel-o viver, reservando, porém, para si o goso da liberdade, da li- 
cença, do abuso da lei. O indigena de Lourenço Marques adquiriu os ví- 
cios que o convívio do homem branco lhe incutiu, mas guardou bem vi- 
vaz a noção da liberdade ociosa e selvagem que gosavam seus ante- 
passados, sem nada aproveitar das virtudes d'aquelle. 

Em 1882 via eu o indigena lançar orgulhosamente fora a moeda 
portugneza de cobre com que se lhe pagava um pequeno serviço que 
prestava*. 

Em 1883 via eu os indígenas, serviçaes dos habitantes do distri- 
cto, abandonarem a cidade, porque estranhos bem intencionados lhes 
suggeriram que uma corveta portugueza de guerra, então surta em 
Lourenço Marques, pretendia obter indígenas para serviço de bordo, 
sendo preciso nada menos que a palavra de um governador geral pai*a 
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r[ae i> regalo do Atnnlv fiíssu %'Íaitar tiquclln cur\'vUi, inoitu (nsBAtt' 
acompanhud» pt-Ios sciis BticrL-tarios grandes e ficando os bgus aubdi- 
tua esperando, armados, ua praia, o seu regresso. 

Em 1S86 e 1B87, grn^^nn á futue que assolnvn o dístrícto, tive ú 
[irnzrT de vol-03 affluir cm abundância ao traballio, mediante 23Õ rdíl 
díarÍDS, mas logo no anuo seguinte os encontrei exigindo <í, 3 e 4 8liÍl> 
lings para anlaiios, segundo as Dcci^ssídades de quem os convidara Aú. 
sur\'iço. 

Coino, pelas attribuiçõcs do meu cargo, eu podia de algum modo 
legiJar o cualo do braço indigtjna, intentei luctar, mas fui voncidot 
íj quando ou peuso que estes acmi-sci vagens, este» bomcus problouu^ 
iLcaniontt; (iivilisados, consomem salarioa superiores aos dos nossos tra- 
balhadores europeus, bebendo álcool e âiistentando ató ao ultimo re- 
quinte o goso di>8 8CU8 prazeres sensuaes ; quando os vejo mietiravet'' 
mente cobertos, cheios de andrajos, sopliiãiuando aa leia, mcamo oi 
vergouhando-iiús, coiuprebendo então que Im uma grande lacuna u 
noBuo regimen colonial; que é indispensável a toilo o cuato erear, iiSo 
s<'> uuia lei de trabalho pratica, útil e sobretudo eflícaz, mas ainda u 
reforma judicial que habilite os magistrados a rapidamente applicarea) 
a justiça, E se mais argumentos fossem precisos para demonstrar tal 
indispensabilidade, lembremo-nos que o europeu não pódc dispeiui 
nas suas lides o braço do indígena, o que todas as suas tentativas s 
rão diflieibucnte coroadas de bum cxito, se aquelle nSo prestar M> 
branco um eflícaz concurso, o que só poderá fazer quando a sua eât^ 
ca^ao for bem dirigida e comece a produzir os seua fructoa natunies. 

Um dos mais imijurtantea fiictores d'eBte desiderattim í sem duvidn 
a, palavi-a do missionário intelligente, illustrado e dedicailo, tal como 6 
detínido no seguinte trecho de um artigo muito uotavel, publicado lia 
tempo pelo jornal — Districlo de Lourenço Marques: 

«O missionário de hoje tem do ser necessariamente, o primeiro qua 
tud<i, um homem do aeu tempo, pratico e positivo, como convém aú 
ideal do seu mister. Só ello pAde traduzir bem o pensamento daoívi- 
HsaçSo, envolvendo nas praticas religiosas o nome da naçSo que 1 
prcsentii. A idéa de Deus anda Ugada, mais que cousa alguma, com it 
idêa da pntria. E estes dois nomes, por ai tão grandes e tão magiut» 
nimoB, 8.^0 08 únicos que, espalhados de selva em selva, poderão fai 
do preto um bom homem e ura ente digno de si.» 

1'ura que taes predicados ae realisem ú necessário que sejam pot^ 
tuguczes os miasionarJos de terras portuguezas, porque aiS elles, m 
liior que nenbutu outro, sabcrSo realisar com o máximo proveito ps 
a pátria, a sua missão 11*10 sympathicã a todos os respeitos. 

Até ha muítu pouco tempo, pelo menoe, achava-so o districU) 1 
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Lourenço Marques desprovido de missionários portuguczcs. Havita 
V ha ali umas seis casas de educação religiosa, distribuídas pelas terras 
íia Catembe, Matola, Magaia, Cossini; e dentro da própria cidade,- mas 
são dirigidas por missionários protestantes, de um certo modo estra- 
nhos, se não oppostos, aos nossos verdadeiros interesses. Não têeni 
estes missionários protestantes visto baldados os seus esforços; na ci- 
dade 4^ Lourenço Marques, por exemplo, a casa de educação a que 
me referi tem obtido resultados muito notáveis, buscando mais espe- 
cialmente dirigir a educação das mulheres indigenas, talvez na espe- 
rança bem fundada de que estas por sua vez exerceriam benéfica in- 
fluencia no elemento masculino ; n^esta casa, deve confessar-se, recorre-sc 
habilmente aos processos de educação que mais agradam ao indigena 
c os resultados obtidos têem na verdade sido importantes. 

Grande numero de mulheres andam vestidas com trajos europeus, 
a embriaguez e a prostituição têem diminuído entre ellas e já muitas 
Icem correntemente o vatua, lingua esta em que são escriptos os cathe- 
cismoB. Se compararmos estes resultados com os obtidos pelos paro- 
chos da localidade, seremos levados a concluir que estes nada têem 
feito, em virtude de causas que me abstenho de mencionar aqui. 

Assim, vê-se que excellentes resultados vão obtendo no districto as 
casas de educação religiosa protestante; forçoso é, porém, confessar 
que d^ellas não redunda sufficiente somma de interesses para nós; as 
mídheres indigenas aprendem a ler o vatua, mas desconhecem o por- 
tuguez, e esta instnicçâo não lhe é devidamente ministrada nas escolas 
do governo, onde os processos adoptados não são sempre os mais con- 
venientes, e sobretudo são os menos adequados a prender a attenção 
de espirito do educando africano. 

Não sejamos, porém, pessimistas, querendo considerar a falta do 
educação indigena exclusiva do districto de Lourenço Marques. Ainda 
Jia bem poucos dias um jornal de Natal, The Natal Mercury, escrevia 
o seguinte a propósito do trabalho indigena: 

«Ninguém pôde contestar que nunca se sentiu tanto como agora a 
escassez e carestia do trabalho nativo. De todos os pontos da colónia 
nos chegam queixas análogas. Em regida estas queixas são mais ener- 
'^icas nos districtos, e especialmente nos paizes montanhosos, mas 
actualmente Durban está soffi-endo da falta commum. Tem muitas vezes 
succedido que os fazendeiros nem mesmo têem em serviço um guar- 
dador de gado. Durante o ultimo inverno, e em certos districtos, ti- 
niiam as famílias brancas de fazer por suas mãos todo o trabalho da 
casa, do kraal e da fazenda. A terra fica inculta e os serviços da habi- 
tação e pastagens é feito, como se pôde, pela familia de casa. E impos- 
sível fazcr-sc o cultivo cm tacs condições, e muitos fazendeiros duvi- 
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dam Bo valo a pena proscguir no trabalho em presença de tantas diíR' 
culdades. 

«Em Durban, e provavelmente em Maritzburg, a falta do traba- 
lho nativo sente-se nas casas e estabelecimentos como nos campos. 

a Existe esta escassez em face de centenas de milhares de indíge- 
nas residentes na colónia, os quaes geralmente não trabalham com re- 
gularidade mais do que muito poucos mezes no anno.» 

A populaçSo branca do districto de Lourenço Marques era em 1861 
de 159 individuos; do 131 em 1862 o de 137 em 1864, elevando-se, 
porém, em 1878 a 458 individues, incluindo asiáticos christãos, banca- 
nes, gentios, mouros e africanos mulatos. Hoje, a população branca 
do districto está consideravelmente augmentada, nSo considerando 
mesmo o numero d'aquelles que, vindos das colónias inglezas do sul, 
das Maurícias, da Austrália e outras partes do mundo, se mantêem 
uma parte do anno no districto, outra parte no Transvaal, segundo os 
exigências do mister a que se dedicam. 

Occupando-me da população branca, depara-se-me a indispensável 
necessidade de colonisar e nacionalisar o districto, o que certamente 
obriga a dirigir sobre elle uma corrente de emigração essencialmente 
nacional. Variadas tentativas têem sido feitas n^este sentido, mas, se- 
gundo o meu parecer, não têem sido dirigidas por forma a obter re- 
sultados seguros e definitivos. 

Debutou-se por mandar para Lourenço Marques um corpo de po- 
lícia europeu, e por contratar grande numero de operários para o ser- 
viço de obras publicas e ultimamente bastante pessoal para serviço do 
caminho de ferro. Por este processo, conseguiu-se, ó certo, augmentar 
n^uma notável percentagem o elemento europeu nacional, mas nada se 
fez em favor da colonisação do districto. Introduziu-se, na verdade, 
um elemento importante de vida, mas formado por íunccíonarios do 
estado, que nSo podem considerar-se colonos na accepçSo mais scicu- 
tifica doesta palavra. 

Não basta, com effeito, lançar annualmentc no districto centena» 
e centenas de portuguezes; é preciso ainda que estes, pelas suas apti- 
dSes, pelas facilidades que se lhes offereçam, pelo seu trabalho, intel- 
ligentemente coadjuvado, se radiquem ali, se reproduzam, dirijam v. 
exercitem o arroteio do solo ou a exploração da mina, que promovam 
o desenvolvimento do commercio, da industria e da agricultura, que 
adquiram no districto interesses c relações recíprocas. Só assim w 
augmeutanl a influencia do districto e se produziríío vantagens para o 
paiz. 
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Diz-no8 o dr. Bordier, no seu livro A colatiisaçao scicnttjica: 

«Um paiz acha vantagens de toda a ordem na possessão de boas 
colónias^ com a condição sine qua non de saber escolhel-as e admi- 
nistral-as, duas cousas que parecemos ignorar em França; isto augmenta 
a sua influencia^ e para os seus habitantes o commercio, os salarioS; 
o bem estar, os gosos da vida, e se isto lhe exige sacrifício ao prin- 
cipio, elle readquire mais tarde o que adiantou, com a condição, re- 
|)íto, que a colónia seja bem escolhida e administrada, isto é, o MENOS 
AUKIKISTRADA POSSÍVEL ; sno dcspczas productivas como as que se íor 
zein para construir, na mãe pátria, estradas e canaes.» 

Ora, qual é a base essencial em que assenta a productividade das 
(lespezas que o paiz tem a fazer na installação de uma colónia? Nin- 
(çuem contestará, creio eu, que é o conhecimento tão detalhado quanto 
possivel d'essa colónia, sob os pontos desvista das condições de vida 
e existência ali, da sua faculdade de producção, da riqueza que pos- 
sue, ctc. 

Da carência doesta base resultou em grande parte o insuccesso de 
varias tentativas de colonisação que temos feito. 

Convém, pois, e é mesmo indispensável estudar-so a climatologia 
do paiz, as facilidades de acclimaçáo, as leis de reproducçâo entre in- 
dividues da mesma raça, e resultados obtidos do cruzamento europeu 
com o indigena. 

Convém estudar o paiz sob o ponto de vista da sua salubridade, 
de modo a obter-se o conhecimento dos locaes mais idóneos para a vida 
humana, estudar o que convém fazer-se em melhoramentos materíaes 
para que esta salubridade se desenvolva. 

Depois deve procm'ar-se averiguar a capacidade agrícola, escolher 
os locaes mais convenientes, sob este ponto de vista; inventariar, 
numa palavra, tudo quanto elle possue, facilidades de acclimação e 
reproducçâo de vegetaes e gados. 

Passando depois ao estudo da sua riqueza mineira, convém estu- 
dar detidamente os jazigos, sua riqueza, extensão, processos de explo- 
ração, etc. 

Estes e muitos outros estudos que deixo de indicar, constituem, 
como disse, a serie de conhecimentos precisos para que possa cami- 
iihar-se com passo finne e seguro no estabelecimento de um proveitoso 
systema de colonisação ; são estes estudos que deveriam de ha muito 
i'star feitos, não só em Lourenço Marques, mas em toda a nossa pix)- 
vincia de Moçambique; seria por elles que deveria começ^r-se, evi- 
tando as3Íra ao colono actual uma serie de embaraços e difficuldades, 
quando ao chegar a Lourenço Marques se encontra quasi abandonado, 
sum orientação, obrigado muitas vezes a falsear a sua vocação pela ne- 
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cessidadc imperiosa de acccitar o primeiro modo do vida que se IIh; 
offercce, e relativamente muito feliz quando nâo tem de passar dias v. 
dias soccorrendo-se á mendicidade para poder viver. 

O colono precisa, na verdade, da tutela do governo durante os 
primeiros tempos da sua residência n'um paiz que desconhece, no meio 
de uma população com hábitos completamente novos para cUe, c para 
que estíi tutella seja realmente benéfica ao colono e proveitosa ao paiz, 
deve ella basear-se, repito, nos estudos prévios indispensáveis, a 
grande maioria dos quaes estão ainda por fazer. 

Pois que se façam quanto antes. 

E n?ío se pense que estes factos sao desconhecidos no estrangeiro, 
somente elles ali apparecem mais ou menos adulterados; eu tenlio pre- 
sente a transcripç3o de um texto de um artigo do Barherton Herald, 
intitulado Portugal on the East Coast, o qual se refere á notável men- 
sagem dirigida a esta benemérita Sociedade pelo ex."*® sr. Barros Go- 
mes, quando ministro da marinha ; diz elle o seguinte : 

«A visita de Mr. Stewart, um dos directores do Delagoa-Bay- 
Railway, a Pretória é o resultado da intervenção do governo portuguez 
nas duas companhias contendoras, e tem sido considerada, com ge- 
nnina satisfação, como presagio de melhores tempos. Esperemos, no 
interesse doesta parte do mundo, que o restante do programma do go- 
verno tenha uma realisação pratica. Nós devemos responder desde já 
ao auctor da mensagem que nâo é pela acçSio legislativa, nem simples- 
mente pela intervenção do governo, que se obtêom progressos com- 
merciaes. Para que as aspirações do ministro sejam realisadas, deve o 
povo portuguez mostrar se melhor colonisador, mais útil a si próprio 
e mais confiante na sua própria força, t 

Constitue este final uma indiscutível verdade, mas é também certo 
quo o povo portuguez precisa para ser tudo isto que o govenio lhe 
desbrave primeiro o caminho, e é isto o que ainda se não fez suificieii 
temente em Lourenço Marques. 

Continuando ainda na ordem de idéas de que me estou occupando^ 
devo dizer que a viaçxlo no interior do districto, quer fluvial, quer ter- 
restre, deixa ainda muito a desejar. 

Os rios mais importantes não se acham completamente estudados, 
o que resulta, segundo nos parece, de nao se haverem conveniente- 
mente preparado as expedições, por vezes encarregadas de serviços 
doesta ordem, e compostas na sua generalidade de funccíonarios muiti» 
distinctos e competentes. 

Ainda hoje se ve na carta da Africa austral de Jeppe, 1889, tr.a 
cada a pontos uma parte do curso do rio Incomati, e o mesmo se ol)- 
serva na carta de Bartholomew, de 1S90, nâo me constando que ee 
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tí^nlia estudado completamente o curso d'aquclle rio em território por- 
tuguez, e apemis sei de um reconhecimento feito ha um anno por um 
inglez, Mr. Brown. 

Iguaes considerações poderia applicar ao rio Inhampura, cujo curso 
superior nâo tem sido convenientemente estudado. 

Ora creio que ninguém poderá contestar a vantagem do aprovei- 
tamento doestas importantes vias fluviaes, para a circulação commer- 
cial entre as diversas regiões do districto. Parecia-me, pois, conve- 
niente que ellas se estudassem em toda a extensão dos seus percursos 
em território portuguez, de modo a conhecer-se o partido que d'ellas 
56 poderia tirar, trabalhos a executar para melliorar as condições da 
sua navigabilidade, limites até onde esta é exequivel, etc. 

Referindo-me á viação terrestre, apenas encontramos as duas es- 
tradas construidas, de Libombos e Tembe ; em toda^ as outras regiões 
do districto existem apenas os atalhos abertos pelos indigenas, os quaes 
são evidentemente impróprios para uma circulação mais desenvolvida. 
E comtudo não me parece diflScil nem despendiosa a abertm^a de vias 
de communicaçSo, servindo os pontos mais importantes do districto. 
Basta para isso applicar-lhe o processo seguido no districto de Inham- 
bane. Em 1882 tive eu de percorrer uma região d' este districto, acom- 
panhado pelo então capitão mór das terras, o fallecido João Loforte. 
O serviço que eu ia desempenhar obrigava-me a percorrer terrenos não 
trilhados pelo indigena. Muitas e muitas vezes succedeu que, chegando 
de tarde a uma povoação, precisava dirigir-me na manhã do dia se- 
guinte para uma dada direcção. Por uma simples indicação do capitão 
mór, feita ao chefe da povoação, eu tinha a certeza de que no dia se- 
guinte havia um caminho grosseiramente aberto no mato, mas comtudo 
àufficieiite para com pouco incommodo se transitar a cavallo ou de ma- 
chilas, e vinte e quatro ou quarenta e oito horas depois esse caminho 
estava muito melhorado, permittindo um transito commodo. 

A entrada da povoação do regulo de Mucumbi, transitei eu por 
uma magnifica estrada de 200 metros de extensão com 10 metros de 
largura, c admiravelmente conservada. . 

Seria na verdade estranha a exigência de querer viajar nos ser- 
tões portuguezes da Africa oriental, em estradas construidas como na 
Europa. Para conseguir este resultado seria preciso despender sommas 
enormes e arrostar com immensas difficuldades. Quem vae á Africa 
deve deixar na Europa a noção de umas certas commodidades mais 
ou menos luxuosas, e preparar-se para ter apenas o indispensável como 
máximo grau de felicidade. 

A abertura e conservação de estradas deveria, pois, ser feita por inter- 
médio dos regxJos, a quem se lhe daria uma reipunc ração conveniente. 
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O pessoal de obras publicas fana os estudos e piquetaria a dire- 
trie, limitando-se depois a intervir apenas nos pontos de construcç^o 
mais diíHcil, tudo o mais seria encarregado ao indigena; teríamos as- 
sim; com pequeno despendio, suíBcientes vias de communicaç2o. Ignoro 
porque se nfto tem feito isto, porque se nfto tem lançado mão do único 
commòdo e económico recurso, disponível, para attender-se i viaçllo 
do districto de Lourenço Marques. 

Passando agora á organisaçSo defensiva do districto, é justo con- 
fessar-se ser indispensável attender a esta instante necessidade. Está 
hoje pleâamente demonstrado que não sSo as palavras e protestos de 
amisadc feitos nas chancellarias que salvaguardam um paíz pequeno, 
e especialmente quando este possuc, como nos succede, riquezas muito 
appetecidas pelas naçSes mais possantes. 

O nosso paiz não pôde, sem renegar a sua brilhante historia, pOr 
de parte a defeza das nossas colónias, estudada por forma que cila 
seja a mais efficaz e económica. 

A primeira questão a resolver é sem duvida a organisaçSo militar 
do districto, e parcce-me que deve predominar n'ella o elemento indi- 
gena, bem disciplinado e instruído, emmoldurado em quadros europeus, 
conscienciosamente escolhidos. Estas tropas seriam destinadas a guar- 
necer os locaes do interior mais importantes, e ali prestariam, sem 
duvida, óptimos serviços. Afora estas, haveria um núcleo importante 
de tropas europeas, naturalmente com a sede em Lourenço Marques, 
destinadas á defeza da cidade e seu porto, c ainda para constituir uma 
reserva ás tropas indigenas. 

Será despendioso tudo isto? De accordo, teremos quasi tudo a fa- 
zer; mas quem quer os fins, quer os meios, e vale muito mais estar 
prevenido que correr o risco de ataques análogos áquclle que se pro- 
duziu ha bem poucos dias, e que obrigou a medidas extraordinaria.s 
e despendiosas da parte do governo. 

Entendo mesmo uao dever descurar-se a defeza do porto, a qual 
pode muito bem fazer-se com o auxilio de torpedos o com a construc- 
ção de duas importantes obras de fortificação, uma na ponta Verme- 
lha, e outra na ponta Mahone do outro lado da cidade, as quaes cru- 
zando os seus fogos na direcção forçada seguida pelos navios, impe- 
diriam completamente a sua entrada no porto. Claro está que estas 
fortificações não podiam ter o typo exclusivo de provisórias, deveriam 
possuir blindagens e todos os elementos de uma resistência enérgica. 

f Lourenço Marques, diz sir Charles Dilke no seu livro Problems 
of Great Britain é uma nuxgwjlca estação natal de Moçambique. Ha ali 
jazigos de carvão e não pode duvidar -se que a potencia que possuir esff 
poiio durante qualquer gun^a^ pela qual o commercio da índia e da 
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Chhia seja obrigado afazer uto do caminho do Cabo, terá nas suas m&os 
uma p09ÍçdU> sem rival, aparte o seu local peh que respeita ao co^nmer- 
rio africano. 9 

Convém Dão esquecermos isto. 

Lourenço Marques é um porto altamente cobiçado pela Gran-Bre- 
tauha e pela republica Sul Africana, na qual cada vez predomina mais 
o elemento inglez, sob a fórma do digger, que n'ella vae a pouco e 
p3uco effectuando uma occupaçao pacifica. Ainda ha bem poucos dias 
u jornal Sarherton Herda, posto que influenciado pelo partido inglez, 
escrevia em successivos artigos do fundo que era indispensável arran- 
rár Lourenço Marques das nossas mãos, que qualquer tentativa feita 
neste sentido daria naturalmente logar á intervenção militar da Gran- 
Bretanha que provavelmente se apossaria do nosso porto^ o que seria 
na verdade pena, diz o jornal a que alludo, porque Lourenço Mar- 
((ucs fazia muita conta ao Transvaal. 

Com referencia ao que pensa a Gran-Bretanha, eu peço licença 
para traduzir aqui um trecho do livro já citado, que tem por titulo 
<0 futuro de Lourenço Marques». 

cMr. Merríman, tem dito muitas vezes que f(H na verdade pena 
que a Inglaterra não tivesse comprado Lourenço Marques^ quando uma 
somma comparativamente pequena teria removido as pretensões de 
Portugal. Lord Camarvon foi mais longe, dizendo: Quando eu fui no- 
meado ministro, tinha rasôes para crer que poderia adquirir por uma 
sDmma moderada o que actualmente se nao pôde obter por elevado 
preço. Infelizmente perdeu-se uma d'aqnellas opportunidades que em 
politica não occorrem muitas vezes.» E em seguida diz: cA compra 
seria agora muito difficil, se não impossível; ha em Portugal um senti- 
mento muito forte, insistindo em que este paiz conserve todas as suas 
possessões territoriaes, mesmo quando os seus homens de estado reco» 
nheçam que estas são muito maiores do que aquellas que elle pôde 
administrar. Mas pôde apresentar-se um outro alvitre, qual é o do que 
ama companhia privilegiada^ talvez a formada para a esphera de in- 
iluencia em Bechuanaland (e outr^ora intitulada The British SotUh 
Africa Company) poderia negociar com Portugal a acquisiçfto de à\* 
reitos que, n%o lhe constituindo soberania, impediriam comtudo a in^ 
terferencía allem&.» 

Exporei ainda o parecer de mr. James Stanley Little, no seu livro 
South Africa, de 1887. 

«As nossas colónias na Africa do Sul, ricas como sSo em boas pro- 
messas, são na verdade pobres em comparação com os paizes que fi- 
cam para alem d^ellas. . . Se nôs permittimos aos boers no Transvaal, 
aos zulus sobre o Tuela, aos portugueses em Lourenço Marques e ao 
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ongo da costa, ao» freeboaters que revoltaram as republica» de Stol- 
laland e Goshenland no paiz de Beabuana, ou a mr. de Brazza no 
Congo impedir ob nossos progressos nos ricos planaltos da África 
central, nós sempre teremos de ir ali, n'um período mais ou menos 
i*cmotOy em Virtude de uma immutavel lei de expansão.» 

Citarei o parecer de John Mackenzie, no seu livro Austral Aftica, 
de 1887, n'uma nota e pag. 398 do 2.^ volume: cQuando estas fo« 
lhas estavam no prelo^ tive conhecimento dos progressos felizes do 
caminho de ferro de Lourenço Marques. Tanto peior para ob interesncs 
locaes da nosea colónia sul africana. Mas a colónia do Cabo^ o Trann- 
vaal, o a Africa do Sul em geral, serfto saLvas pela administração im- 
perial na Bechuanaland e outros territórios nativos. Com o auxilio do 
uma boa politica aqui, Delagoa Bay será em Africa o que Goa é na 
índia. Mas o publico inglez e os colonistas patrióticos devem unir-se 
em coadjuvar o governo de Sua Magestade, na sua politica necessária». 

Não é necessário ser propheta para affirmar que a Africa do Sul 
caminha fatalmente para uma confederação, e a lucta entre o partirlo 
africander e o inglez quasi tem exclusivamente por fim a escolha da 
bandeira, que deve cobrir a forma politica do futuro. cEm 1888, ãiz 
Charles Dilke, cdeclarava o presidente do Bund-Africander^ que so 
buscava uma Africa do Sul, unida debaixo da bandeira britannica,* no 
congresso do anno seguinte, comquanto o lemma fosse o mesmo, cvi- 
tava-se cuidadosamente indicar qual devia ser a bandeira». 

A lucta a que me refiro, tem assumido phases muito notáveis; por 
occasião do protectorado da Bechuanaland discutiu-so muito na colónia 
do Cabo, se este paiz deveria ser annexado ao império britannico bc 
ao governo do Cabo. O próprio chefe Montsioa se mostrava indignado 
porque pretendessem collocal-o sob a protecção do governo do Cabo, 
um governo de boers, como elle dizia ou lhe faziam dizer, quando og 
seus maiores desejos era obter a protecção da grande rainha da Gran< 
Bretanha. 

Depois, o partido inglez, tem buscado summariamente destruir os 
attritos da sua relação com o partido africano, no intuito evidente de 
facilitar a realisação da sua aspiração ; encontram-se hoje membros do 
partido inglez desempenhando cargos importantes no Bund- Africander 
como se encontram membros d*este ultimo partido cm serviço no par- 
tido inglez. No cmtanto n9o é fácil prever para que lado penderá a 
balança no momento histórico em que se produzir a modificação poli- 
tica a que me refiro. Convém notar que a politica da Gran-Bretanlia 
na Africa austral tem sido forçada. «Desde o seu estabelecimento no 
Cabo, diz Emile Montaigu, pôde dizer- se que ella tem passado os annof* 
n impor-se deveres que a trouxeram contra sua vontade a estender 
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c&da vez mais as suas possessões, anginentando assim o peso do seu 
ardo e o numero dos seus perigos. Foi para proteger os indigenas 
4ue ella permittiu o êxodo dos boers da eolonia do Cabo, que ella se 
apossou do !Natal, que ella se annexou o Transvaal, que ella collocou 
^ob a sua tutela o paiz dos Basutos; um novo perigo se apresentou 
em cada vez que ella se engrandecia e, para eonjural-o, era-lhe pre- 
ciso engrandecer-se ainda mais. E esta a fatalidade da sua situaçi^o 
na Africa austral ; ella o sente, o sabe e o diz pela voz dos seus pu- 
blicistas^x^pelo orgào do seu parlamento. 

Basta de conquistas, diz o parlamento aos seus prQConsuIes e aos 
seus generaes ; aproveita*Be a primeira victoria para concluir a paz com 
Cetywayo e que nilo roais se trate do paiz dos zulus. Vá, prudência! 
Que Cetjrvrayo seja batido e a Zululandia será annexada como o foi a 
Cafraria. N2o s?ío só os indigenas que lhe impclíem esta obrigação; a 
politica também lhe impõe a mesma necessidade. Que uma pendência 
^e produza com o estado de Orange e elle soffirerá a mesma sorte que 
o Transvaal. £ depois, nSo está ella, sob este ponto de vista, á mercê 
(los seus nacionaes? Ella nâo pensava em annexar-se a Griqualand 
Occidental ; mas, quando os seus súbditos para ali se encaminharam, 
forçoso lhe foi seguil-os; Que as minas de oiro tenham amanhã o favor 
que ainda hoje lhes falta e poderá ella evitar o juntar novos territórios 
á sua colónia do Transvaal? A extensão indefinida é pois uma neces- 
sidade para a sua própria defeza.» (V Angleterre et ses colonies aus' 
irdes, 1880.) 

Magnificamente bem escripto na verdade! O procedimento da Gran- 
Bretanha a propósito de Bechuanaland e da Swazilandia, o recente 
protectorado sobre os paizes dos Matabelles e Machonas bem eviden- 
temente patenteia a veracidade da previsão que acabei de transcrever, 
confirmada ainda pelo desastre politico do Transvaal. Expandir-se é 
]X)is o seu fado, mas por maior que seja a força do gigante elle enfra- 
quece fatalmente pela necessidade de dividir aquella por uma área 
enorme ; o gigante pôde cair e se tal facto se produzir não será certa- 
mente o primeiro que as paginas da historia terão a registar. 

Qualquer que seja a solução do interessante problema de que me 
tenho occupado, o districto de Lourenço Marques ficará n'uma situa- 
ção perfeitamente excepcional, que deve merecer toda a attençao dos 
noKsos estadistas. 

Quando tal futuro se realisar, aquelle districto não pôde por forma 
alguma manter-se isolado; tem necessariamente de introduzir no seu 
i^egimen os preceitos geraes estabelecidos na confederação ; não pôde 
por forma alguma prejudicar as aspirações d' esta ultima, o que exige 
que elle se mantenha no mesmo grau de civilisação que ella, acompa- 
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nhando successivamonte todos os aperfeiçoamentos, todas as praxes se- 
guidas DO caminho do progresso; deve, finalmente entrar em compe- 
tência com ella, de igual para igual, aproveitando habilmente as van- 
tagens da sua situação geographica. 

Deus nos livre que, quando tal facto se der no sul da Africa, o 
nosso distrícto se encontro em' inferioridade de condiçSes; teria então 
08 seus momentos contados e desappareceria fatalmente em proveito 
da commun idade. 

Emquanto cila se nSo produz, o nosso distrícto mantem-se e des- 
envolver-se-ha, graças aos predicados qve possue e ás luctas de inte- 
resses dos estranhos ; no período actual a acquisição do Lourenço Mar* 
qucs por uma potencia estrangeira produziria um desequilibrio de tal 
ordem, que dana logar a uma conflagração cm toda a África do Sul ; 
durante este período, que eu chamarei de transição, é mister porém 
promover por todos o« meios o desenvolvimento de Lourenço Marques, 
dor-lho um caracter essencialmente nacional e predominante, n^uma 
palavra, preparal-o para que possa depois entrar com desassombro 
em competência segura e certa com a confederaçZo vizinha, utilitando 
ns vantagens de comraunidade, luctando com as armas do progresso 
em seu próprio beneficio e em beneficio geral. Se mais tarde, pela 
cvoIuçSo fatal a todas as colónias, o nosso distrieto se emancipar, a 
màe pátria terá então a ventura e a honra do patenteiar ao mundo 
que foi enormemente calumniada quando lhe negavam durante annos 
successivos, a habilidade e energia precisa para cumprir os seus de- 
veres do nação civilisada o colonisadora. 

Concluirei pois como na minha primeira conferencia: trabalhemos 
e oetudemos muito, e se assim o fizermos não nos arrecciemos do futu- 
ro, com respeito ao distrícto de Lourenço Marques. 

Trabalhar ou mori*er, não esqueçamos nunca isto. 
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